
“Caminhos 
de Minas” 
chega ao 
Mina D’água
Cultura #16

Seleção 
Brasileira 
enfrenta a 
Colômbia  
Esportes #12

// Vítima de uma doença cardíaca rara, a pedagoga Vanessa Moreno, 51 anos, encontrou na paixão pela corrida a forma de vencer dificuldades

MARCELO CAMARGO / ABr
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RAYANE MAINARA

TSE acha 
doações 
de gente 
morta 

Presidente do 
TSE, ministro 
Gilmar Mendes 
recebe primeira 
lista de indícios 
de irregularidades 
encontrados na 
prestação de contas 
dos candidatos nas 
eleições municipais 
de 2016. De acordo 
com o relatório, 
foram identificados 
38.985 doadores 
com suspeitas de 
problemas, incluindo 
doadores mortos. 
 Política #3

Operação deflagrada 
ontem pela Polícia Federal, 
denominada “Greenfield”, 
que investiga a “gestão 
temerária e fraudulenta” dos 
maiores fundos de pensão 
do país, geridos pelas 
estatais Banco do Brasil, 
Caixa Econômica Federal, 
Petrobras e Correios, de 
onde os investigadores 
suspeitam que tenham 
sido desviados R$ 8 
bilhões. Foram cumpridos 
mandados de sequestros 
de bens, busca e apreensão 
e de prisões temporárias. 
 Política #2

PF investiga 
desvio de 
fundos de 
pensão

Vanessa Moreno, pedagoga 
do coração valente Cidades #9

Bancários param   
a partir de hoje 
sem data para 
retomar serviços
Trabalhadores de bancos públicos e privados em todo o Brasil 
iniciam a partir de hoje paralisação pedindo reajuste de salários. 
Só no RN, cerca de 3.500 cruzam os braços.  Economia #7

Após reunião com re-
presentantes de sindicatos, 
Governo do Estado im-
planta grupo de trabalho 
que contará com represen-
tantes do Planejamento, da 
Casa Civil e das entidades 
para acompanhar o fecha-
mento da folha salarial no 

Rio Grande do Norte. A 
intenção é compartilhar 
informações para que os 
sindicalistas tenham a real 
percepção da crise e das di-
ficuldades atuais e possam 
contribuir para a obtenção 
das soluções envolvendo 
finanças.  Política #3

Comissão com sindicatos 
vai acompanhar a folha
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Neste tempos de eleições 
e gestuais, é bom reler  o 

clássico de Pierre Weill - O 
Corpo Fala.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Primeira Dama de Mossoró 
chora em vídeo nas redes 
sociais para reclamar do 

governador. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Para que a curiosidade 
se descortine em 

descoberta, a dúvida 
chegou primeiro.  #4

Jornal De
[ Armando Negreiros ]

Inacreditável Lewandowski 
não saber ler o artigo que 
vincula o impeachment à 
cassação dos direitos.  #6

Como entender o coração 
duma pessoa que se arruma, 
sai de casa em pleno fds e... 

cai numa briga?  #15
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Política

Operação Greenfield determina sequestro e bloqueio de 90 imóveis, 139 
automóveis e uma aeronave; sete prisões temporárias foram efetuadas

operação da PF investiga 
desvio de fundo de pensão

A 
Polícia Federal 
deflagrou ontem 
(5) a Operação 
Greenfield, que 
investiga a "ges-

tão temerária e fraudulenta" 
de quatro dos maiores fundos 
de pensão do país: Funcef, Pe-
tros, Previ e Postalis. A ação é 
conjunta da PF com o Minis-
tério Público Federal, a Supe-
rintendência Nacional de Pre-
vidência Complementar - Pre-
vic e a Comissão de Valores 
Mobiliários - CVM. 

A Operação Greenfield, 
que investiga desvios de R$ 8 
bilhões, determinou o seques-
tro e o bloqueio de 90 imóveis, 
139 automóveis, uma aerona-
ve, além de valores em con-
tas bancárias, cotas e ações de 
empresas e títulos mobiliários. 

A ordem judicial, da 10ª 
Vara Federal, de Brasília, tam-
bém determinou o sequestro 
de bens e o bloqueio de ativos 
e de recursos em contas ban-
cárias de 103 investigados.

A Operação Greenfield é 
um dos desdobramentos da 
investigação iniciada há um 
ano e meio e tem como base 
dez casos descobertos a partir 
da análise das causas dos dé-
ficits bilionários apresentados 
pelos fundos de pensão.

O ex-presidente do Posta-
lis Alexej Predtechensky foi 
conduzido de forma coerciti-
va - quando o investigado é le-
vado a depor e liberado. Pre-
dtechensky foi denunciado, 
em julho deste ano, pela Pro-

curadoria da República, em 
São Paulo. O ex-presidente do 
Postalis e mais sete investiga-
dos são acusados de fraude $ 
465 milhões no fundo de pen-
são dos Correios.

A PF cumpriu vários man-
dados judiciais: sete de pri-
são temporária, 106 de busca 
e apreensão e 34 de condução 
coercitiva nos Estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, 
Espírito Santo, Rio Grande do 
Sul, Paraná, Santa Catarina e 
Amazonas, além do Distrito 
Federal.

A PF aponta que a ação é 
ancorada em dez casos reve-
lados a partir do exame das 
causas dos déficits bilioná-
rios apresentados pelos fun-
dos de pensão. Entre os ca-
sos, oito são relacionados a 
investimentos realizados de 
forma temerária ou fraudu-
lenta pelos fundos de pen-
são, por meio dos FIPs (Fun-
dos de Investimentos em 
Participações).

"Durante as investigações, 
alguns núcleos criminosos 
restaram configurados: o nú-

cleo empresarial, o núcleo di-
rigente de fundos de pensão, o 
núcleo de empresas avaliado-
ras de ativos e o núcleo de ges-
tores e administradores dos 
FIPs", informa a Federal em 
nota.

Os investigados responde-
rão, na medida de suas partici-
pações, por gestão temerária 
ou fraudulenta, além de ou-
tros crimes contra o Sistema 
Financeiro Nacional, previstos 
na lei nº 7 492/86.

Participaram da operação 
cerca de 560 policiais fede-

rais, além de 12 inspetores da 
CVM, quatro procuradores fe-
derais da CVM, oito auditores 
da Previc e sete procuradores 
da República.

O nome da operação faz 
alusão a investimentos que 
envolvem projetos incipientes 
(iniciantes, em construção), 
ainda no papel, como se diz 
no jargão dos negócios. O con-
trário de investimentos Gre-
enfield é o Brownfield, no qual 
os recursos são aportados em 
um empreendimento/empre-
sa já em operação.

// PF cumpriu vários mandados judiciais: sete de prisão temporária, 106 de busca e apreensão e 34 de condução coercitiva em oito estados e DF

FOTOS PÚBLICAS

Os quatro fundos de 
pensão patrocinados por 
empresas estatais sob alvo 
da Operação Greenfield da 
Polícia Federal respondem 
por 62,6% do rombo 
acumulado de todo o 
sistema em 2015. Juntos, 
Funcef (fundo de pensão 
dos empregados da Caixa 
Econômica Federal), 
Petros (Petrobras), Previ 
(Banco do Brasil) e Postalis 
(Correios) registraram 
déficit de R$ 48,7 bilhões, 
diante dos R$ 77,8 bilhões 
de resultado negativo de 
todo o sistema de fundos 
de pensão do País. Em 
2015, a Petros registrou 
déficit de R$ 22,6 bilhões; 
a Previ, R$ 16,1 bilhões; a 
Funcef, R$ 8,8 bilhões; e o 
Postalis, R$ 1,2 bilhão.

Os dados são da 
Superintendência 
Nacional de Previdência 
Complementar (Previc), 
órgão regulador do setor. 
O déficit acumulado de 
2015 mais que dobrou 
em relação a 2014, o 
crescimento foi de 151%. 
De acordo com o órgão, 
241 planos ficaram no 
vermelho em 2015. Dez 
planos concentram 80% do 
déficit de todo o sistema, 
sendo nove patrocinados 
por empresas estatais, das 
quais oito são federais 
(incluindo as entidades 
patrocinadas por Caixa, 
BB, Correios e Petrobras). 

Um plano de 
aposentadoria registra 
déficit quando os ativos 
não são suficientes para 
pagar os benefícios 
previstos até o último 
participante vivo do plano. 
A nova regulação não 
exige o equacionamento 
de todo o déficit. A norma 
em vigor permite que 
planos com população 
mais jovem tenham mais 
tempo para administrar os 
desequilíbrios.

A Operação Greenfield, 
deflagrada nesta segunda-
feira, 5, é baseada na 
análise desses déficits dos 
fundos de pensão. A PF 
informou que em 8 de dez 
casos analisados foram 
realizados investimentos 
de forma temerária ou 
fraudulenta.

A indústria dos fundos 
de pensão é composta por 
mais de 300 entidades, que 
administram 1.122 planos 
de benefício. Juntas, elas 
detêm mais de R$ 700 
bilhões em investimentos. 
Do total dos planos, 393 
fecharam 2015 no azul, 
com saldo positivo de R$ 
13,8 bilhões. Outros 488 
terminaram o ano em 
“equilíbrio técnico”.

O empreiteiro José Adel-
mário Pinheiro, o Léo Pinhei-
ro, da OAS, foi preso ontem (5) 
na Operação Greenfield. O ex-
-presidente da companhia foi 
conduzido coercitivamente 
na ação que investiga desvios 
de R$ 8 bilhões nos fundos de 
pensão Funcef, Petros, Previ e 
Postalis, mas ficou preso pre-
ventivamente por ordem do 
juiz federal Sérgio Moro, da 
Operação Lava Jato.

Léo Pinheiro tenta uma de-
lação premiada com a força-
-tarefa da Lava Jato. No fim de 
agosto, a Procuradoria-Geral 
da República suspendeu as ne-
gociações de delação premia-
da do ex-presidente da OAS.

A determinação veio do 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, após vazamen-
to de informações sobre as tra-
tativas entre o empresário e os 
investigadores da Lava Jato.

A revista “Veja” revelou que 
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Dias Toffoli é 
citado na proposta de delação 
de Pinheiro. Segundo investi-
gadores com acesso ao caso, a 
informação não consta em ne-
nhum anexo - como são cha-
mados os documentos prévios 
à celebração do acordo de co-
laboração, nos quais o delator 
informa o que vai contar.

O vazamento da informa-
ção deixou Janot muito inco-

modado, segundo fontes liga-
das à PGR. O vazamento é in-
terpretado pela procuradoria 
como uma forma de pressão 
para concluir o acordo, que 

pode beneficiar Pinheiro.
A delação do empreitei-

ro era uma das mais compli-
cadas desde o início da inves-
tigação, mas havia avançado 

após a assinatura de um acor-
do de confidencialidade en-
tre as partes. As tratativas fo-
ram rompidas após a decisão 
de Janot.

De acordo com a repor-
tagem da “Veja”, Toffoli recor-
reu a uma empresa indicada 
por Léo Pinheiro para realizar 
uma obra em sua casa em Bra-
sília. Ainda segundo a reporta-
gem, o executivo da OAS in-
formou que o próprio minis-
tro teria custeado as despesas. 
Ao jornal O Estado de S. Pau-
lo, Toffoli disse que não pos-
sui relação de intimidade com 
Léo Pinheiro e que pagou pe-
las reformas realizadas em 
sua residência.

Fundos 
respondem 
por 62,6% 
do rombo 

Juiz Sérgio Moro manda prender 
empresário léo Pinheiro, da oaS 

// Juiz federal Sérgio Moro: responsável pela lava Jato 

ABr
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Após partidos aliados pressionarem para que Governo 
Federal não envie proposta de reforma durante as eleições, 
secretário de Previdência sinaliza que tudo está indefinido 

Proposta de reforma 
da Previdência segue
sem data definida

O 
Governo Fede-
ral ainda não 
definiu se en-
viará a propos-
ta de reforma 

da Previdêcia ao Congresso 
Nacional antes ou depois das 
eleições municipais, de acor-
do com o secretário de Previ-
dência Social do Ministério da 
Fazenda, Marcelo Caetano. 

"Claro que esse nível de 
decisão é uma decisão que é 
tomada politicamente, a deci-
são de exatamente qual me-
lhor timing para fazer o envio. 
O que eu julgo mais relevan-
te não é tanto a pressa de se 
fazer, mas ter uma engenha-
ria política que permita fazer 
uma coisa melhor feita", disse 
ontem, em entrevista. 

A informação surge logo 
após partidos aliados pres-
sionarem o Governo para evi-
tar o envio durante as elei-
ções, o que poderia prejudi-
car o desempenho de seus 
candidatos. 

Segundo Caetano, o tex-
to da reforma da Previdência 
ainda está em discussão den-
tro do próprio governo. "Pro-
por uma reforma da Previ-
dência é algo bastante traba-
lhoso, algo que tem um grau 
de complexidade bastante 
elevada e exige uma discus-
são intensa dentro do pró-
prio governo, do próprio Exe-
cutivo. Não é uma pessoa só, 
mesmo dentro do Executivo, 
que faz a reforma, é um traba-
lho coordenado entre as áreas 
da Previdência, Fazenda, Pla-
nejamento, Casa Civil para se 
formar uma posição interna 
dentro do governo".

A reforma foi definida por 
Caetano como um dos gran-
des desafios do atual governo. 
Caso não seja concretizada, 
ele diz que será necessário fa-
zer cortes orçamentários em 
outros setores ou aumentar a 
carga tributária, apenas para 
que o atual nível da Previdên-
cia Social, que inclui aposen-
tadorias e pensões e já está 
em déficit, seja mantido.

De acordo com o secretá-
rio, atualmente, os gastos com 
o INSS representam 8% do 
Produto Interno Bruto (PIB). 
Isso significa que a cada R$ 
100 que o País produz, R$ 8 
são gastos com aposentado-
rias e pensões. Esse valor de-
verá chegar a 18% em cer-
ca de 40 anos. "Como vai sus-
tentar isso? Não tem jeito, ou 
o governo vai ter que redu-

zir gastos em outras áreas 
ou vai ter que tributar mais a 
sociedade".

Definido, o texto será en-
caminhado ao Congresso 
Nacional e, por necessitar de 
emenda constitucional, preci-
sará ser votada em dois turnos 
tanto na Câmara dos Deputa-
dos quanto no Senado Fede-
ral. "É um processo de diálogo 
bastante intenso que vai ter 
do governo com o Congresso 
e, naturalmente, o Congresso 
reflete o posicionamento da 
sociedade".

RESISTÊNCIA 
Questionado sobre a re-

sistência de parte da popu-
lação em relação à possíveis 
alterações nas atuais regras 
de aposentadoria, o secretá-
rio diz que é comum que haja 

um ambiente de debate e dis-
cussão "muito intenso ao lon-
go da tramitação da reforma". 
"Isso aconteceu em outros pa-
íses que passaram por proces-
so de reforma da Previdência".

De acordo com o gover-
no, o déficit da Previdência 
em 2015 foi R$ 86 bilhões. Em 
2016, foi R$ 146 bilhões, e, em 
2017, a estimativa é que fique 
entre R$ 180 bilhões e R$ 200 
bilhões. As novas regras pas-
sarão a vigorar apenas após a 
aprovação no Congresso Na-
cional e posterior publicação 
no Diário Oficial da União. As 
mudanças não valerão para 
quem já estiver aposentado 
ou tiver alcançado os requi-
sitos para tal, de acordo com 
as regras vigentes atualmente, 
na data da aprovação da nova 
norma.

// Déficit da Previdência em 2015 foi de R$ 86 bilhões e este ano está projetado em R$ 146 bilhões 
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A Justiça Eleitoral en-
controu os primeiros 
de indícios irregulari-

dades na prestação de contas 
de candidatos às eleições de 
outubro. De acordo com le-
vantamento feito em parceira 
com o Tribunal de Contas da 
União (TCU), foram identifi-
cados 38,9 mil doadores sus-
peitos, 1,4 mil despesas com 
indícios de irregularidades e 
34% de irregularidades do to-
tal de contas analisadas. No 
caso de doações suspeitas, fo-
ram encontradas doações de 
pessoas mortas.

De acordo com o presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Gil-
mar Mendes, as irregularida-
des podem resultar na impug-
nação das candidaturas pelo 
Ministério Público Eleitoral 
(MPE). “Nós temos que acom-
panhar isso com rigor. Já tive-
mos no passado mortos que 
votavam. Agora, temos mor-
tos que doam”, disse Mendes.

Os dados fazem parte da 
primeira lista de indícios de 
irregularidades encontradas 
na prestação de contas dos 
candidatos às eleições de ou-
tubro. Neste ano, passou a vi-

gorar nova regra, instituída 
pela Reforma Eleitoral apro-
vada no ano passado, na qual 
os partidos e candidatos são 
obrigados a enviar à Justiça 
Eleitoral dados sobre arreca-
dação e despesas de campa-
nha a cada 72 horas. Com a 
nova lei, as doações de empre-
sas foram proibidas e foram 
permitidas somente doações 
por pessoas físicas, limitadas 
a 10% do rendimento do ano 
anterior. Antes da vigência da 
nova regra, os dados eram en-
viados somente três vezes du-
rante a campanha, com duas 
prestações parciais e presta-
ção de contas finais. Para ana-
lisar os dados, o TSE firmou 
um convênio com o TCU, que 
vai apresentar relatórios se-
manais ao tribunal.

De acordo com Aroldo Ce-
draz, presidente do TCU, os 
dados representam 34% de ir-
regularidades do total de con-
tas analisadas.  “Há indícios 
claros de várias irregularida-
des. Para vocês terem uma 
ideia são 34% de irregularida-
des que nós estamos verifi-
cando, no primeiro momento, 
em relação aos doadores. Em 
relação aos fornecedores, 2% 
de irregularidades. Mas, cla-
ro, isso nós iremos passar às 
mãos do presidente do TSE”.

// Eleições

Justiça Eleitoral encontra 
doações de mortos em 
prestações de contas 
André Richter 
da Agência Brasil

// Vontade

Em enquete do Senado, 
93% opinam pedindo 
novas eleições

U ma enquete no 
site do Senado 
Federal registra 

que 93% das pessoas 
consultadas querem 
a realização de novas 
eleições para presidente 
já em outubro, em 
conjunto com as eleições 
municipais

A enquete trata-
se de uma consulta 
pública, instrumento 
utilizado pelo portal 
e-Cidadania, do Senado, 
para verificar o apoio da 
população aos projetos 
de lei que tramitam na 
Casa. Nesse caso, os 
resultados são relativos 
à PEC 20/2016, que foi 
proposta ainda antes da 
votação de afastamento 
de Dilma Rousseff 
por senadores que se 
diziam independentes 
diante do processo de 
impeachment.

Até as 17h30 dessa 
segunda-feira, 5, mais 
de 189 mil pessoas já 
haviam opinado sobre o 
projeto, sendo que 175,4 
mil se disseram favoráveis 
à realização de novas 
eleições presidenciais. 

A enquete entrou no ar 
em 19 de maio e alcançou 

mais de 50 mil respostas 
em menos de 24 horas 
quando, misteriosamente, 
desapareceu do 
site do Senado. Na 
época, a assessoria de 
comunicação do órgão 
alegou problemas 
técnicos, muito embora, 
como mostrou o Estadão, 
servidores da Casa 
denunciavam boicote à 
proposta. 

O projeto vai 
tramitar na Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ), mas está parado 
há mais de dois meses. 
O senador Acir Gurgacz 
(PDT-RO), que é o relator 
do projeto, ainda não 
apresentou nenhum 
parecer à respeito. 

Desde que Dilma 
Rousseff sofreu o processo 
de impeachment, na 
última quarta-feira, 31, 
diversos protestos que 
pedem novas eleições 
foram realizados no País. 
No último fim de semana, 
organizadores alegam que 
mais de 100 mil pessoas 
participaram de ato na Av. 
Paulista. Mais protestos 
estão agendados em 
diferentes cidades para o 
feriado de 7 de Setembro.

// Planejamento

Governo cria comissão 
com servidores para 
acompanhar a folha 

Os sindicatos dos ser-
vidores estaduais fo-
ram recebidos por 

secretários de governo, on-
tem, para discutir a situação 
financeira do Estado e o ca-
lendário de pagamento. O en-
contro resultou na criação de 
uma comissão – formada por 
representantes dos sindica-
tos - que se reunirá periodi-
camente com a Secretaria do 
Gabinete Civil, Tatiana Men-
des Cunha e com o secretá-
rio de Planejamento, Gustavo 
Nogueira, para acompanhar 
os trâmites do fechamento 
da folha.

“Queremos tê-los conos-
co, sabendo como trabalha-
mos para honrar nossos dé-
bitos. Saibam ainda, que essa 
não é uma situação pontu-
al, pois todo o Brasil está so-
frendo as consequências da 
crise. Hoje, doze estados bra-
sileiros estão em atraso e em 
situações piores que a nossa. 
Assim como o Rio Grande do 
Norte, outros estados tiveram 
a arrecadação afetada”, expli-
cou, a secretária do Gabinete 
Civil, Tatiana Mendes Cunha.

Gustavo Nogueira expli-
cou que a situação financei-
ra do Rio Grande do Norte é 
complicada devido não ape-
nas à queda vertiginosa na re-
ceita, que trouxe como con-
sequência, a fragilidade da 
economia. “Hoje depende-
mos do Fundo de participa-
ção de Estados (FPE), um re-
passe da União que equaliza 

a capacidade financeira da-
queles que têm menor arre-
cadação de impostos. Esta-
mos fechando este mês com 
uma diminuição de R$ 17 mi-
lhões deste fundo, o que agra-
va ainda mais a conjuntura, 
de maneira que a nossa saí-
da principal é continuar a fa-
zer o que já havíamos colo-
cado como primordial: eco-
nomizar para pagarmos a fo-
lha.  Esperamos e estamos 
trabalhando para que a arre-
cadação siga a tendência (do 
que ocorre todos os anos) de 
crescer a partir do mês de ou-
tubro, trazendo assim, o pa-
gamento para dentro do mês, 
voltando a normalidade com 
o reaquecimento da econo-
mia”, disse.

O secretário de Adminis-
tração, Cristiano Feitosa, des-
tacou o esforço do Governo 
do Estado em priorizar o ser-
vidor. “Desde o inicio de seu 
mandato, o governador Ro-
binson Faria vem honran-
do com o que foi prometi-
do aos servidores: implantou 
planos de cargos, cumpriu 
as decisões judiciais e con-
cedeu progressões na Saúde, 
Educação e Segurança. Esta-
mos atuando ainda para cor-
rigir desvios de funções e re-
adequar gratificações e adi-
cionais antes pagos indevi-
damente”, ressaltou. Feitosa 
esclareceu ainda que o RN 
tem um dos menores núme-
ros de cargos comissionados 
do país, apenas 1450 cargos.

// Estado quer trabalhar em conjunto com sindicatos 

RAYANE MAINARA

// PMDB

Temer mantém distância 
de palanques nas 
eleições municipais

Os candidatos a prefei-
to de partidos da base 
de Michel Temer nas 

capitais não terão a presen-
ça do presidente em seus pa-
lanques. A tese oficial do Pa-
lácio do Planalto é a de que 
a base partidária do gover-
no é tão ampla que qualquer 
apoio poderia melindrar ou-
tros postulantes de legendas 
aliadas.

Além disso, o presiden-
te estaria focado no ajuste 
fiscal e não teria tempo para 
mergulhar no processo elei-
toral. A decisão não incomo-
dou os principais candidatos 
do PMDB, PSDB, DEM e de-
mais legendas que compõem 
a coalizão governista. Faltan-
do pouco menos de um mês 
para o primeiro turno, os can-
didatos dos maiores colégios 
eleitorais não convidaram Te-
mer para atos de campanha.

As campanhas do PSDB, 
DEM e PMDB em São Pau-
lo, Belo Horizonte, Rio e Sal-
vador não pretendem explo-
rar a imagem de Temer em 
nenhum momento. "Em Sal-
vador o PMDB tem o vice de 
ACM Neto (DEM). Lá a base 
está toda unida, o que pode-
ria ser um facilitador. Mas 
não creio que se abrirá uma 
exceção", disse o deputa-

do federal Lúcio Vieira Lima 
(PMDB-BA).  Ele afirmou, 
porém, que os ministros do 
governo podem e devem par-
ticipar. Marqueteiros ouvi-
dos pela reportagem disse-
ram que ainda é interessante 
mostrar proximidade do can-
didato local com o Palácio do 
Planalto, mas sem exaltar a fi-
gura do presidente. 

Um dos mais próximos 
auxiliares de Temer, o secre-
tário executivo do Programa 
de Parcerias de Investimen-
tos, Moreira Franco, disse que 
a eleição municipal não está 
na pauta. "Ainda não conver-
samos sobre eleições muni-
cipais. Mas, para o governo, 
a agenda econômica é qua-
se uma questão exclusiva. A 
gravidade é de tal ordem e os 
problemas de tal profundida-
de que a agenda econômica 
mobiliza toda a energia." 

Segundo uma compila-
ção feita pelo portal G1 com 
as pesquisas do Ibope reali-
zadas nesta semana, o índice 
de aprovação de Temer - óti-
mo e bom - varia de 8% a 19% 
nas capitais. O maior índice 
de aprovação à administra-
ção de Temer - bom ou ótimo 
- foi registrado em Manaus. 
As pesquisas eleitorais estão 
registradas nos TREs.
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O Brasil é um dos raros pa-
íses do mundo que tem auto-
nomia da Justiça do Trabalho 
e Justiça Eleitoral. O resultado, 
pelo menos no primeiro caso, 
pode ser um aumento con-
siderável nas demandas, ao 
ponto de um estudo mostrar 
que, possuindo só 2% da po-
pulação mundial, o Brasil al-
cança mais demandas traba-
lhistas que o resto do mundo. 
Será este o caminho da nossa 
Justiça Eleitoral, a criação de 
estímulos a um maior número 
de questões para mostrar sua 
importância?

No segundo maior eleitora-
do do Estado já é visível a pre-
paração de um segundo turno, 
embora não se esquadre entre 
as cidades que exige a segun-
da volta se nenhum candidato 
conseguir a maioria absoluta. 
Em Mossoró, há quatro anos, o 
resultado das urnas foi modifi-
cado pela Justiça Eleitoral, que 
apreciou uma dúzia de ações 
contra a candidata eleita. Mes-
mo sem existir comprovação 
lógica de uma só dessas ques-
tões como tendo sido capaz de 
contaminar o pleito suficiente-

mente para mudar a escolha 
do eleitor, num universo supe-
rior a 150 mil votos. Lá, o resul-
tado do voto não foi respeitado 
e os eleitos terminaram cassa-
dos. O pior foram os desdobra-
mentos nos meios acadêmi-
cos onde a decisão que desres-
peitou a vontade do eleitor foi 
apresentada em muitos con-
vescotes jurídicos como prova 
de valorização da Justiça Elei-
toral. Dentre os “crimes” reco-
nhecidos, existe desde a pin-
tura do número da candidata 
num helicóptero até a  autori-
zação – pelo Governo do Es-
tado – da perfuração de um 
poço tubular num assenta-
mento de reforma agrária num 
ano de seca.

É justo registrar que a can-
didata eleita, nunca chegou a 
liderar as pesquisas de inten-
ção de voto, ao longo de toda 
a campanha, mesmo assim foi 
montada uma verdadeira bar-
reira de ações que, pelo núme-
ro, já dispensava que houves-
se a preocupação de mostrar 
como as infrações registradas 
foram capazes de modificar a 
vontade do eleitor.

O assunto merece ser co-
mentado porque, segundo al-
guns categorizados analistas 
da política mossoroense, já es-
taria caracterizado um movi-
mento no sentido de transfe-
rir o poder de eleger o próxi-
mo Prefeito de Mossoró para 
o Judiciário, com a repetição 
da estratégia anterior.

Como a presente campa-
nha eleitoral está, apenas, co-
meçando, é chegada a hora de 
se fazer um questionamento: - 
Qual deve ser o papel da Jus-
tiça Eleitoral diante de levan-
tadas suspeitas de infrações à 
Legislação Eleitoral? Deixar as 
coisas acontecerem livremen-
te e esperar a apuração dos 
votos, para, só depois de co-
nhecido o eleito, se decida se 

o voto do eleitor deve ou não 
deve ser respeitado?

Não seria o caso da própria 
Justiça Eleitoral, diante de tan-
tos indicativos de que existe 
uma deliberada decisão de ser 
procurada para modificar a 
vontade do eleitor,  conseguir 
oferecer prontas respostas, de 
forma célere, para eventuais 
denúncias ou reclamações, 
coibindo as infrações identifi-
cadas a tempo de evitar a pos-
sibilidade de contaminação 
do voto?

Esperar a eleição passar 
e acumular denúncias, pode 
servir para consagrar uma 
tendência, não assumida por 
alguns operadores do Direi-
to Eleitoral que parecem atuar 
no aperfeiçoamento da nos-
sa Democracia, para deixar de 
depender do voto do eleitor, 
mas do trabalho de advoga-
dos, promotores e juízes.

Como se trata de um fato 
concreto, e com os antece-
dentes que tem, fica o desafio 
de serem criadas salvaguar-
das para garantir que o voto 
do povo de Mossoró vá ser 
respeitado.

Intervenção possível
Na sua coluna semanal, n´O 
Globo, Lauro Jardim, para 
desmentir a possibilidade 
de uma intervenção federal 
no Rio de Janeiro, terminou 
informando que o RN está 
na frente do Rio, juntamente 
com o Rio Grande do Sul 
para esta solução por parte 
do governo federal, por terem 
situação “ainda mais grave”, na 
avaliação de Brasília.

Muitas mágoas

Nunca, antes, na história 
política desse nosso Rio 
Grande do Norte, se viu um 
caso de cobrança e revelação 
públicade tantas mágoas, 
como a postagem de um 
vídeo de vinte minutos 
feito pela Primeira Dama 
de Mossoró, dona Amélia 
Silveira, no último sábado, 
reclamando da falta de 
correção do governador 
Robinson Faria com seu 
marido, o prefeito Silveira 
Junior, um dos seus primeiros 
apoios políticos para o 
Governo em 2014, traduzido 
numa vitória de mais de 70% 

dos votos dos mossoroenses. 
Cobrança com choro e 
ranger dentes. Silveira no 
dia seguinte, usou o mesmo 
canal para tentar botar panos 
quentes no assunto.

Sabor potiguar
A revista da Folha de S 
Paulo, publicou, domingo,  
uma elogiosa reportagem 
sobre o restaurante Jesuino 
Brilhante (rua Arruda Alvim, 
180 – Pinheiros), na sessão 
“Volta e Mesa”, de Luiz 
Hota”. É o restaurante do 
jornalista Rodrigo Levino que 
aposta numa gastronomia 
genuinamente seridoense e 
foi aprovado com louvor pela 
crítica de São Paulo.

Novo ciclo
O Presidente de Lojas 
Riachuelo, Fávio Rocha, 
ocupa toda a “Coluna do 
Estadão”, de ontem com 
uma entrevista de análise 
do momento político 
e econômico do Brasil: 

“Legislação trabalhista beira 
a raia do absurdo”. Um ano 
depois de ter apontado 
o impeachment – numa 
entrevista ao Estado – 
como solução ele vê o que 
aconteceu como “uma troca 
de ciclo. Uma vidada de 
página”

Doutor americano
O físico norte-americano 
Harry Eugene Stanley, 
referência munidal no 
estudo da Física, será 
distinguido, hoje com o título 
de Doutos “Honoris Causa” 
da Universidade Federal 
do RN, numa assembléia 
universitária que será 
realizada a partir das 20 hs, no 
auditório do Hotel Praia Mar.

Sebrae e candidato
O Sebrae estará presente, 
hoje, simultaneamente, em 
Natal, Assu, Apodi, Caicó, 
Currais Novos, João Câmara, 
Mossoró, Nova Cruz e Pau 
dos Ferros, reunindo com 

os candidatos a Prefeito 
destas cidades para ouvir 
as propostas deles em favor 
do empreendedorismo. 
Ao mesmo tempo em que 
laçará o Guia do Candidato 
Empreendedor/Agenda 
Compromisso com os 
Pequenos Negócios para 
a Geração de Emprego e 
Renda.

Cinema na praça
A turma do cinema aproveita 
a véspera do feriado e faz 
uma festa – Making Off”- no 
Seven Clube, na Praça da 
Flores. Para mostrar os filmes 
que estão fazendo e descolar 
uma nota  para financiar a 
continuação de dois projetos.

Exames no Interior

O Detran pretende realizar, 
ao longo do mês, três mil 
exames práticos de direção 
veicular em 26 municípios-
polo. A presença no Interior, 
começou, semana passada, 
por Caicó. Ontem, esteve 
em Goianinha e hoje estará 
presente em Jardim o Seridó e 
Santa Cruz.

Segundo turno

ZUM  ZUM  ZUM

Debater Uber e táxis

Vagamundo

É prudente, para dizer o mínimo, que o debate em torno 
da presença e do funcionamento da Uber em Natal, leve em 
consideração os aspectos jurídicos. É uma forma de tornar 
legítima - e legal - a exploração de um serviço que tem gerado 
muito polêmica, sobretudo em razão da concorrência acir-
rada com os motoristas de táxis. Na edição dominical deste 
NOVO, o tema foi tratado sob um prisma mais técnico e me-
nos apaixonado, o que de fato precisa, a fim de que a emoção 
não roube a razão.

O argumento dos especialistas em direito público é que a 
Uber não dever ter impedimentos para atuar em Natal, uma 
vez que sua presença está respaldada pela Constituição Fe-
deral. No entanto, é fundamental que o serviço seja taxado, 
pagando os impostos devidos ao município. 

Os taxistas, na visão dos especialistas, também não po-
dem exercer o papel da polícia, ou de força alguma de se-
gurança, impedindo os motoristas da Uber de circular e en-
caminhando o veículo deles para o pátio da Secretaria de 
Transportes da prefeitura. Isso parece óbvio, mas é funda-
mental que se estabeleçam as bases desta proibição e que se 
questione esse tipo de comportamento que, felizmente, foi 
vetado pelo município. Não é papel dos taxistas fazer isso.

O pensamento é comum, mesmo entre eles, os taxistas. 
A maioria, e mesmo seus representantes constituídos, é con-
tra os excessos praticados pelos colegas. Muitos não se posi-
cionam contrários à Uber, mas defendem que, assim como 
eles, os motoristas que trabalham para a plataforma digital de 
transporte particular de passageiros estejam sujeitos aos ri-
gores da legislação e, enfim, cumpram os deveres e tenham 
os mesmos direitos de quem contribui com o sistema.

É um debate importante que a cidade precisa travar sem 
clima de torcida de futebol. Afinal, está em jogo a melhoria de 
oferta num setor em que o poder público permanece deve-
dor, assim como todos os integrantes do sistema. Transporte 
público hoje é tema central em qualquer discussão de cida-
de de médio e grande porte. As metrópoles estão com a mo-
bilidade travada porque  inúmeras gerações de técnicos e de 
executivos pensaram menos nas próximas gerações e mais 
nas próximas eleições. 

Deu-se a dificuldade e agora todos buscam a possibilida-
de de consertar os erros. Nessa brecha é que surgiram pro-
postas como a do Uber, que precisam ser consideradas se de 
fato transporte público e mobilidade urbanas forem pensa-
das do ponto de vista do usuário. Sem ataques, paixões ou re-
vanchismos, de forma fria e técnica, desde que se busque, de 
fato, melhorar o sistema e os modelos existentes.   

Para experimentar o alívio da dor lancinante na fron-
te e por trás da nuca são necessários a aspirina e o descan-
so. Assim como entender que para que os acordes desper-
tem os mais doces sentimentos ouvidos adentro, seria neces-
sário antes o exercício das cordas paradas, o piano fechado, 
os olhos miúdos pela paz do silêncio. Por isso, até hoje, silen-
cio quando um bem-te-vi gorjeia pedindo passagem para um 
bom dia de verão. Mesmo que esse dia seja mais um entre 
tantos outros nessa travessia pelo deserto.

Para que a curiosidade se descortine em descoberta, a 
dúvida chegou primeiro. Antes das nuvens desenharem res-
postas no céu, o vasto e ininterrupto azul se recusa a dar ex-
plicações. A ciência não salva o homem da imagem no espe-
lho. A imensidão de homens traz coragem de seguir adiante 
ou revela o abandono e a solidão. Sozinho é estar em um lu-
gar dentro da alma. Só é uma condição passageira.

Moram nessas linhas decaídos certas estrofes que me 
pertencem e que jamais me libertarão dessa coisa que alguns 
dão nomes. Angústia. Solidão. Desânimo. Melancolia. Cansa-
ço. Pedaços. Sede. Abismo.

Sou a ausência de nomes. Me valho da leitura dessa terra 
seca para redescobrir o pesadelo dos índios. Durmo o sono 
despedaçado dos abismos da noite. Tenho curiosidade pelo 
que já passou. Sou artífice de uma ciência que não tem es-
pelho. (Só dúvidas). Não sou eu mesma nem aos olhos do 
outro. Nômade na minha própria casa. Esse deserto que me 
atravessa.

No fim do dia sobram-me alguns suspiros. As migalhas 
das buzinas, os gritos das máquinas e os ruídos da pequena 
revolução cotidiana ficam para trás. Vão para um canto qual-
quer de página.

No fim do dia transpiro pensamentos e absorvo lembran-
ças. Deixo que Borges me conte as ilíadas que eu não esta-
va lá e Akhmátova me ensine a vibrar as cortinas vermelhas 
do amor que ela desaprendeu. E assim, o súbito desconten-
tamento é substituído pela sensação de que a derrota do dia 
grava dignidade nos atos, que só os dias diluídos nos anos se-
rão capazes de revelar. O tempo é bom para desaprender; 
abrir ciclos; redescobrir substâncias. O tempo é bom para 
modificar o olhar. Quando a gente consegue desabotoar a 
noite, com todas aquelas estrelas, que não passam de botões 
na enorme lona parda que esconde a aurora.

Bonita é a vida. Talvez porque não só vida, nela também 
habita a morte. Bonita e honesta. Nada escapa, nada está imu-
ne à irrepreensível pureza da morte. Essa verdade que nos son-
da e nos expia da culpa que vai desbotando à medida em que 
nos revestimos da poeira, desse incerto deserto que é o futuro.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR AÉCIO NEVES EM 
ENTREVISTA A O GLOBO.

“O grande desafio do  governo 
Temer é demonstrar que ainda 
é possível encontrar na política 
soluções para o país”.

• O MST supera seus limites e cria 
uma “Comuna Urbana”, em terreno 
do governador Robinson Faria em 
área urbana. Pura provocação.
• A direção do PAPI reúne a 
imprensa, hoje, às 9h30 para 
anunciar a reabertura do seu 
hospital.

• Completa 160 anos, hoje, da 
abertura da primeira Feira Pública 
de Natal.
• Hoje é o Dia do Alfaiate. Também 
é Dia do Barbeiro e do Cabelereiro.
• Ruy Gaspar, Secretário de 
Turismo, participará da Feira 
IFTM, em Paris, dia 20. A Chefe 

de Gabinete, Ana Paula Soares, 
também vai.
• Promovido a Coronel, último 
posto da PM, o tenente-coronel 
Italon Ferreira de Araújo.
•  Lei municipal obriga restaurantes 
a contarem, pelo menos, com um 
exemplar do cardápio em Braile.

• Maurício Schinrider fará palestras, 
quinta e sexta-feira, em Natal e 
Mossoró, para o Conselho de 
Administração do RN.
• Novo livro do professor Benedito 
Vasconcelos Mendes: “Vitória 
da minha Vida Profissional”, será 
lançado em Natal dia 22.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Confesso Senhor 
Redator:o jeito foi copiar, nes-
ta crônica, o título do livro clás-
sico de Pierre Weill - O Corpo 
Fala - que naqueles tempos da 
Faculdade de Jornalismo Eloy 
de Souza era livro obrigatório 
na estante. Não conheço, até 
hoje, nada tão perfeitamente 
imaginado para resumir a co-
municação gestual. Há vários 
outros sobre a comunicação 
mnemônica, sem palavras. Os 
gestos que pelaforça da elo-
quência silenciosa ganharam 
uma história que foi contada 
por Câmara Cascudo.

Lembro o detalhe não por 
sapiência, que não tenho, 
mas é a idade que nos doa 
o privilégio de lembranças e 
referências ouvidas e lidas. 
Para cada coisa que cai no 
caroço dos olhos há sempre 
uma lembrança. E, desta vez, 
foi uma matéria que li no ca-
derno econômico, da Folha, 
originalmente publicada no 
Financial Times. Uma pes-
quisa mostra que as expres-
sões fisionômicas podem re-
velar, para o investidor, o que 
pensam os gestores quando 
estão decidindo como vão fa-
zer suas aplicações. 

É que as linhas dorosto, e 

até as rugas, são forças vivas 
de expressão. Seus movimen-
tos, de contração ou distensão, 
falam uma linguagem silen-
ciosa, mas, nem por isso, me-
nos expressiva do que a pró-
pria fala ou o gesto eloquen-
te. A notícia fala, dizem Lean-
ne ten Brinke e Aimee Kish, 
ele pós-doutor pela Universi-
dade da California e ela che-
fe de pesquisa de uma empre-
sa especializada em fundos 
de investimentos. E descobri-
ram que a linguagem corpo-
ral pode ser, sim, uma arma 
poderosa.

Pra ser objetivo, e honrar a 
concisão jornalística, os pes-
quisadores informam que os 
‘sorrisos falsos e as expressões 
de escárnio podem servir de 
alerta’. Ou seja: ‘uma testa fran-
zida pode indicar determina-
ção’. Eles sugerem que o inves-
tidor ‘deve salpicar as conver-
sas com analogias e humor, 
‘ilustrando pensamentos abs-
tratos’. E é bom evitar temas 
que já tenham sido tratados 
antes. O ideal é distraí-los com 
assuntos pessoais porque as-
sim a conversa facilita a obser-
vação das expressões. 

Dirá um cético: e daí? 
E daíé que, segundos os 
pesquisadores,o observador 
atento pode ter a sensação da 
hora exata de quando o ges-
tor do fundo de investimento 
estiver mentindo. Basta dizer 
que algumas empresas estão 
contratando atletas e espe-
cialistas na área de seguran-
ça. Eles em geral são bons ob-
servadores das ações com-
portamentais. A notícia cita 
um fato: a Júpiter, uma em-
presa gestora de fundos junto 
à bolsa de Londres, contratou 
ex-agentes da CIA como seus 
observadores.

Ora, Senhor Redator, o 
gesto aguçou e expressou no 
homem ancestral os instin-
tos de ataque e defesa. Como 
durante milhões de anos o cé-
rebro guardou a última noi-
te absolutamente indevassá-
vel pela luz. Até o dia em que 
o homem moderno desco-
briu o Raio X, depois inventou 
o tomógrafo e a ressonância 
magnética. Já não há segre-
dos. Só aqueles guardados a 
sete chaves, láno último salão 
da alma. Lá bem longe, aon-
de a curiosidade humana ain-
da não conseguiu chegar. A 
não ser consentida.

O corpo fala

“A mais espaçosa dama da 
alma é a vaidade. Quando ela 
preenche o ambiente, sobram 
poucosacentos livres.”
Leandro Karnal

1. INCÊNDIO
Pesquisa feita entre os dias 

30 de julho e 9 de agosto, e, 
portanto, antes da votação do 
impeachment, mostrou um 
quadro de degradação total da 
imagem dos nossos políticos 
diante do eleitor brasileiro.

2. RECALDO
É feio o rescaldo do incên-

dio de decepções que devorou 
a credibilidade da classe polí-
tica. Descrença fez de Eduar-
do Cunha o campeão de des-
crédito, com 77%; e de Dilma 
Rousseff (71%), vice-campeã.

3. MAS
As labaredas não ficam 

ai. A terceira posição é ocu-
pada por Michel Temer, com 
68%, um ponto a mais do que 
Lula (67%), apesar das acusa-
ções que sofre. Aécio Neves é 
o quinto em desgaste: 64%. 

4. RAZÃO
Ouvido sobre a situação, o 

sociólogo Bernardo Sorj aler-
tou para o risco de surgimento 
de demagogos pela ausência 
de vocação pública dos políti-
cos de hoje. E Sorj não conhe-
ce os políticos desta aldeia...

CERTEIRA - Dizia ontem 
um politiqueiro profissional 
que a candidata Márcia Maia 
está certa: Natal tem 30% 
dos eleitores indefinidos e 
se estão assim é porque são 
críticos em relação à gestão 
Carlos Eduardo Alves.

QUEM? - De um prócer, via-
mail, ao saber que,lá nas 
Quintas, a senadora Fátima 
Bezerra disse que Fernando 
Mineiro é quem mais 
conhece Natal: ‘O desafio é 
saber aqui em Natal quem 
mais conhece Mineiro’.

ESTILO - Nas campanhas 
quem inventa e propõe é 
o marketing com a boca 
do candidato. Já nas urnas, 
a coisa é divida no meio a 
meio, da seguinte forma: 
quem ganha é o marketing e 
quem perde é o candidato.

ALIÁS - É por isso que não 
surgem novos líderes de 
verdade, preparados para a 
gestão política. O marketing é 
uma boa fábrica de fantoches 
que vendem as suas 
campanhas com o talento e a 
voz dos ventríloquos. 

MÁQUINA - As turbinas 
da máquina estão no poder 
e não no partido.  Bastou o 
PMDB assumir o poder já 
ocupa o primeiro lugar em 
arrecadação de doações e o PT 
caiu para o sétimo. Segundo já 
demonstrou a Folha.

CÉREBRO - Gravíssimas as 
suspeições apontadas pelo 
Tribunal de Contas da União 
sobre as contas do Campus 
do Cérebro do cientista 
Miguel Nicolelis. Denúncia 
ocupou quase uma página 
da Folha de S. Paulo.

DÚVIDA - Até agora, o 
instituto do doutor Nicolelis 
já recebeu R$ 57 dos R$ 247 
milhões de reais do Ministério 
da Educação e Cultura, mas 
há dúvida no TCU quanto 
às regras na aplicação dos 
recursos públicos.

SOCO - Indagada pela 
Veja sobre a reação do seu 
partido, o PMDB, contra sua 
posição coerente ao lado do 
mandato de Dilma Rousseff, 
a senadora Kátia Abreu 
soltou um direto forte: ‘Eu 
não mudei de lado’.

TEMER - Para a senadora 
pemedebista que foi ministra 
da agricultura, não há dúvida, 
até por ter perguntado à 
própria presidente antes 
mesmo da votação do 
impeachment: Michel Temer 
foi sua maior decepção.

ILAÇÃO - Brasília é uma usina 
de especulações ferventes 
que não para de usinar. A 
última ilação é a decisão do 
fatiamento se anulada pelo 
Supremo que pode ensejar 
anulação da sessão que votou 
o impeachment. 

WI-FI - Fez bem o vereador 
Ubaldo Fernandes quando 
propôs a instalação de wi-
fi nas escolas municipais. 
A escola deve sim conviver 
com os instrumentos da 
contemporaneidade para 
não cair na obsolescência.  

TAM - Duas concorrências 
reacendem uma luz no fim 
do túnel escuro do nosso 
obscurantismo cultural: os 
editais para a reforma do 
Teatro Alberto Maranhão e 
da Escola de Dança, na Rua 
Chile. Ainda bem.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: como eliminar vícios junto aos 
jovens

A efetivação junto aos jovens dos terríveis vícios das dro-
gas, do fumo e da bebida se verifica quando a mente se des-
liga e se afasta totalmente das "tentações do que é proibido". 
A Seicho-No-Ie, ainda que se constitua em uma organiza-
ção de alto nível moral, não proíbe seus membros de fuma-
rem ou ingerirem bebidas que contenham álcool porque 
tem conhecimento de que as pessoas, especialmente seus 
membros, ao lerem o livro ou a coleção por ela editada sob 
o título de "A Verdade da Vida" abandonam esses vícios por 
sua livre e espontânea vontade. Isto, simplesmente, porque 
esses livros mudam totalmente a visão de vida das pessoas, 
fazendo com que elas mesmas compreendam que, na reali-
dade, o "mal" não existe, e em consequência, libertam-se da 
"tentação do mal". Se a mente dos jovens está em paz, não 
existe a menor necessidade de apelar para drogas, cigarro e 
bebidas onde possam esquecer, temporariamente, mágoas 
ou aflições. Se alguns jovens ou adolescentes sentem impe-
riosa necessidade de beber, fumar ou drogar-se é que elas 
possuem profundos conflitos íntimos. Eles tentam esque-
cer suas tragédias interiores refugiando-se no fumo, nas be-
bidas ou nas famigeradas drogas de maior alcance. Lendo a 
obra "A Verdade da Vida" e ficando consciente de que o ser 
humano em sua essência interior é, na realidade, filho do 
divino, sendo, portanto bom por natureza e salvo desde seu 
início eles se tornam livres de todas suas angústias mentais. 
Permanecendo com as mentes sem angústias não sentirão 
mais necessidade de se refugiarem na bebida, fumo ou dro-
gas. Assim, mesmo que seus pais não efetuem tanta pres-
são para que eles moderem todos os vícios, eles se sentirão 
fortalecidos após efetuarem a leitura de obra "A Verdade da 
Vida" e abandonarão espontânea e completamente esses 
vícios, graças ao fortalecimento de suas mentes.
José de Anchieta 

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O tempo, o 
homem e o boi

“Um discípulo reclamou ao rabino de Ger: ‘Há vinte 
anos me esforço e não alcanço a realização de um artesão 
que se torna mestre de sua arte, seja pela criação de algo de 
melhor qualidade ou de algo que seja feito com maior efi-
cácia e rapidez. Da mesma forma que era há vinte anos, as-
sim sou hoje’.

“O rabino respondeu: ‘Veja o caso de um boi, por exem-
plo. Todo dia pela manhã ele sai de seu estábulo, vai para o 
campo, ara a terra e é levado de volta ao seu estábulo. Isso é 
feito dia após dia e nada muda em relação ao boi – porém, a 
cada ano, a terra arada dá sua colheita’”.

Recolho esse precioso diálogo do livro “A Arte de se Sal-
var”, do rabino e escritor Nilton Bonder - um pensador nas 
áreas de humanismo e espiritualidade aclamado no Bra-
sil, Estados Unidos, Europa e Ásia –, enquanto me inquieto 
com a questão das frustrações que, muitas vezes, sucedem 
a semeaduras realizadas pacientemente ao longo de anos. 

Haverá sentido para vidas consumidas em trabalhos em 
favor do próximo quando o próximo permanece incapaz 
de entender o esforço e prefere manter-se agarrado a boias 
de avidez, compulsão e julgamentos no maremoto de uma 
mente confusa? 

Haverá sentido em amar incondicionalmente, se os al-
vos desse amor preferem as ilusões da posse e as massa-
gens enganosas em seus egos inflados?

Haverá sentido na insistência em buscar a verdade, se 
as massas optam pela ignorância como recurso para fugir à 
dor e à responsabilidade?

Sim! Mas não do jeito como imaginamos e queremos: 
um final triunfal, feito de ganhos e homenagens, elogios e 
salamaleques.

Como lembra Nilton Bonder, “nossa vida não é cele-
brada por qualquer diplomação ao concluirmos o currí-
culo que imaginamos para ela”. Em vão nos moveremos 
para “tornar a vida estética através da expectativa de que 
tudo acontecerá em seu tempo certo”. Na verdade, não há 
sequer razão para essa expectativa, uma vez que ninguém 
não completa nada nem fecha qualquer ciclo por contro-
le próprio.

Voltemos ao caso do boi. O que é estético ( arrumadi-
nho, bonito e com significado) nessa história são os cam-
pos, que são arados, semeados e frutificam. “No boi em si, 
a vida não celebra, mas regozija-se de seus campos”, diz 
Bonder.

Essa percepção é importante, sobretudo, para aqueles 
que desejam seguir o caminho espiritual ou estão compro-
metidos com o dever em qualquer cultura.

Bonder acrescenta: “O desejo do discípulo de estar aper-
feiçoando a si mesmo, como se estivesse esculpindo a si 
próprio, é uma ilusão. São os campos arados, ou seja, nos-
sos feitos, que terão impacto sobre nós mesmos e sobre o 
mundo”.

Mas, afinal, isso nos leva a admitir que a vida é regida 
pelo princípio do “aqui e agora”?

“Sim”, diz o autor, mas diferentemente do sentido hedo-
nista ao qual a expressão tem sido associada. “Aqui e ago-
ra não significa uma vida destituída de responsabilidades e 
projetos, mas a possibilidade de usufruir a potência da vida 
a cada instante. O depois será sempre objeto de controle; o 
‘aqui e agora’ é o chão da entrega.

Siga a seta.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

São Miguel do Gostoso
Gostaria que vocês fizessem uma matéria sobre a cons-

trução de lombadas na RN que liga BR 101 a cidade de São 
Miguel Do Gostoso. De sábado para domingo os morado-
res de povoados como São José e Monte Alegre construí-
ram mais de seis, sem nenhuma avaliação técnica podendo 
causar acidentes graves ao invés de diminuir pois não tem 
nenhuma sinalização e São muito altas acho que o DER de-
veria tomar conhecimento dessas lombadas que perten-
cem ao município de Touros/RN. Da BR 101 até a cidade 
de São Miguel do Gostoso são 23 lombadas ao todo, tenha 
paciência.
Fernando Luis
Via NOVOWhats
 
Cemitério

Descaso do poder público municipal. Sujeira no cemité-
rio Parque - Nova Descoberta. Gostaria que fizessem uma 
reportagem e publicassem isso no jornal de vocês. 
Otavio Araujo
Via NOVOWhats
 
Maquiagem

Maquiagem de véspera de eleições. Tratores nunca pas-
sam,  vivemos na buraqueira absurda e com um dos IPTU 
mais alto de Natal. E agora, passando trator até em terreno 
privado.
Constância M. Nogueira
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Terminamos nesta quarta-
-feira, 31 de agosto de 2016, o 
longo e fastidioso processo do 
impeachment da ex-presiden-
te Dilma Rousseff. Ela, dentro 
do seu estilo confuso, ainda 
falou em apelar ao Supremo 
Tribunal Federal – STF. Sin-
ceramente, o comportamen-
to da ex-presidente fez com 
que todos os brasileiros, creio, 
sentissem saudades da atitu-
de do ex-presidente Fernan-
do Collor de Mello, com a re-
núncia em 29 de dezembro de 
1992.

Só para relembrar, mes-
mo com a renúncia, os par-
lamentares reunidos em ple-
nário para a votação do im-
peachment, decidiram que o 
presidente não poderia evitar 
o processo de cassação, pela 
apresentação tardia da carta 
de renúncia. Collor ficou ine-
legível durante 8 anos, acusa-
do por Pedro Collor de Mello, 

seu irmão, em 1992. Paulo Cé-
sar Farias seria o testa de fer-
ro em diversos esquemas de 
corrupção divulgados de 1992 
em diante. O pedido de impe-
achment ocorreu em 1º de se-
tembro de 1992 (pelos presi-
dentes da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, Barbosa Lima 

Sobrinho, e da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Marcello 
Laveniére). Portanto, entre 
o pedido e a renúncia foram 
quase QUATRO MESES.

Agora vejamos a cronolo-
gia do longo esperneio da ex-
-presidente e seus atabalhoa-
dos, insistentes e inconsisten-

tes seguidores, para os quais 
tudo é golpe. O pedido de im-
peachment foi entregue em 
setembro de 2015 por Janaí-
na Paschoal, Miguel Reale Jr. e 
Hélio Bicudo, fundador do PT, 
eacatado em 02 de dezembro 
de 2015. A presidente foi defe-
nestrada no último dia do fa-
tídico agosto, portanto, quase 
NOVE MESES, mais do dobro 
de Collor, com licença da má 
palavra.

Inacreditável foi o Lewan-
dowski não saber LER o artigo 
que vincula o impeachment 
a cassação dos direitos políti-
cos por oito anos. Digo não sa-
ber LER porque não há o que 
INTERPRETAR, basta saber 
LER. Foi bizarro, como disse 
Gilmar Mendes, e acrescen-
to: foi bisonho, ridículo, alguns 
senadores do bizarro PMDB 
votarem pela permanência 
dos direitos políticos. A rigor, 
a votação foi inconstitucional.

Ora, dizer que rouba por-
que os outros também rou-
baram; que pedalou porque 
os outros também pedala-
ram; que é isso e aquilo por-
que os outros também... e por 

aí vai. Falar de elites? Lembra-
-me Collor falando mal dos 
marajás... são farinha do mes-
mo saco e da mesma mandio-
ca! Desde quando uma pa-
lestra de Lula vale duzentos 

mil dólares? Um homem que 
nunca leu um livro! Com um 
patrimônio de mais de trin-
ta milhões, com os filhos mi-
lionários, será que o molusco 
cefalópode não é elite? A po-

breza, a miséria e o desempre-
go estão generalizados. A de-
sonestidade, a corrupção e a 
roubalheira na coisa pública, 
nas estatais, nunca atingiram 
tal estágio.

O direito de espernear - 
Jus esperneandi

O blábláblá dos petistas

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Logo após a cerimônia de canonização, neste domingo (4), 
da missionária Madre Teresa de Calcutá, que dedicou sua 

vida aos pobres, o papa Francisco convidou 1,5 mil pessoas 
de baixa renda e moradores de rua para almoçar pizza 

napolitana no Vaticano.

O NOVO acompanhou ao vivo, neste último sábado (03), 
a passagem da Tocha Paralímpica em Natal. Você pode 

conferir como foi esse evento através da nossa pagina do 
Facebook.

MPE pede suspensão de 
todas as concessões de táxi 

de Natal: [

 
O que Carlos Eduardo 

prometeu em 2012 e o que 
ele realmente fez

América perde e jogo com 
Confiança ganha caráter 

decisivo contra Série D: E neste último final de semana tivemos a passagem da Tocha 
Paralímpica no RN.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de

Collor X Dilma

O mês de agosto, acontecimentos políticos e o veado
É um mês com forte in-

fluência na política brasileira. 
Para ilustrar, e descontrair, rela-
to um fato ocorrido no segun-
do ano científico – penúltimo 
ano do segundo grau.Alcir Le-
opoldo da Silveira chegou em 
Mossoró, recém-ordenado pa-
dre, na década de 50. Novo e 
muito inteligente, com exce-
lente formação em matemáti-
ca, foi ensinar no Colégio Dio-
cesano Santa Luzia. Por um 
desses caprichos da vida, e 
para a felicidade dos seus alu-
nos, foi obrigado a fazer uma 
substituição na disciplina de 
Português. Empolgou-se com 
a última flor do Lácio inculta e 
bela, fez doutorado na PUC do 
Rio de Janeiro, onde foi apro-
vado com nota dez com lou-
vor. Na ausência de algum pro-
fessor do doutorado ele era de-
signado para dar aula aos seus 
colegas.

Ele era o vice-diretor e pa-
dre Sátiro Dantas o diretor. Na-
quela época padre usava ba-
tina e impunha não só muito 
respeito como um certo temor. 
Essa dupla de dirigentes fa-
zia exceção: eram amigos cor-
diais e nos davam liberdade.
Alcir, professor de português, 
gostava de mandar os alunos 
discursarem, não só para desi-
nibir, como para aprenderem 
a falar corretamente em púbi-
co e de improviso. Para facilitar, 
sempre dava um tema. Corria 
o mês de agosto, Alcir pede um 
voluntário:

- Hoje, 24 de agosto, mês fa-
tídico para a política nacional: 
24 de agosto de 1954, suicídio 
de Getúlio Vargas; 25 de agos-
to de 1961, renúncia de Jânio 
Quadros; 22 de agosto de 1967, 
o ex- presidente Juscelino Ku-
bitschek morreu num acidente 
de carro na Via Dutra. Quem se 

atreve a fazer um discurso so-
bre o tema?

Como ninguém se 
habilitou,Landsberg, o mais ir-
reverente e corajoso da turma, 
sentado na última fila, levanta 
o braço:

- Padre Alcir, que dia é hoje?
- 24 de agosto.
E Landsberg, insolente-

mente, fez o arremate:
- Dia do veado!
Alcir não perdeu a com-

postura, estendeu o braço 
com o indicador em riste para 
a porta de saída, empenando 
o corpo para o mesmo lado, e 
esbravejou:

- Aproveite e vá comemo-
rar o seu dia!

Landsberg, livros debaixo 
do braço, arrastando os pés e 
assoviando, com a cara mais cí-
nica, abandonou a sala. No cor-
redor, encontrou-se com padre 
Sátiro, o diretor.

- O que você está fazendo 
fora da sala de aula?

Landsberg, com toda a ho-
nestidade, contou o episódio. 
Sátiro foi inclemente:

- Pois aproveite e fique 
uma semana comemorando 
o seu dia!

Landsberg quase perde o 
ano, mas não perdeu a piada.

Apenas a título de com-
plementação sobre o fatídico 
mês de agosto para a políti-
ca nacional: morte de Miguel 
Arraes, aos 89 anos, em 13 de 
agosto de 2005; morte do seu 
neto, Eduardo Campos, can-
didato a presidente, no mes-
mo 13 de agosto em aciden-
te aéreo em 2014; Impeach-
ment da ex-presidente Dilma 
Rousseff em 31 de agosto de 
2016.

Portanto, senhores polí-
ticos, muito cuidado com o 
mês de agosto! Hasta martes!
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Trabalhadores iniciam greve garantindo serviços 
essenciais nos caixas eletrônicos, internet banking, 
correspondentes e compensação bancária

Bancários param 
hoje por tempo 
indeterminado 

A 
partir de hoje, os 
bancários de todo 
o país estão em 
greve por tempo 
indeterminado e 

no Rio Grande do Norte, cer-
ca de 3.500 profissionais dei-
xam de prestar serviços bancá-
rios em agências públicas e pri-
vadas. Dessa forma, os bancos 
funcionarão com um plano de 
contingência para minimizar o 
transtorno aos usuários.

Ontem, o Sindicato dos 
Bancários do RN se reuniu 
com o Procon Estadual e re-
presentantes dos bancos para 
discutir a situação dos clientes 
durante a greve.

A promessa, segundo o di-
retor do Sindicato, Gilberto 
Monteiro, é de que os serviços 
essenciais serão mantidos.  Os 
Bancos se comprometeram a 
prestar atendimentos pontuais 
como desbloqueio de senha, 
entrega de cartões e pagamen-

tos sem cartão, enquanto durar 
a paralisação.

"Funcionam os terminais 
automáticos, correspondentes 
bancários. Nessas ocasiões os 
bancos constumam aumentar 
os limites de pagamento nos 
terminais automáticos e, se for 
usado um terminal com bio-
metria esse limite é triplicado", 
explica o diretor. Além disso, 
durante a greve, os canais alter-
nativos como internet e corres-
pondentes bancários funcio-
narão normalmente.

Em greves anteriores fo-
ram comuns as reclamações 
de usuários em razão da fal-
ta de dinheiro nos caixas ele-
trônicos, mas Gilberto Montei-
ro garante que não faltarão cé-
dulas nas máquinas e que as 
máquinas serão abastecidas 
para atender a demanda. Tam-
bém faltaram guias (envelo-
pes) para depósitos em dinhei-
ro nos terminais automáticos, 
dificultando a vida do usuário.

Em relação a isso, o dire-
tor do sindicato diz que os ban-

cos vão anunciar a localização 
de agências onde haverá guias 
disponíveis, contudo, serão 
poucas agências. "Os bancos 
vão diponibilizar agências para 
depósitos em Natal. O Banco 
do Brasil, por exemplo vai dis-
ponibilizar quatro agências, 
sendo uma na Zona Norte e 
outras três do outro lado do rio. 
Já nos municípios essa dispo-
nibilidade vai ficar a cargo do 
gerente de cada agência que 
deverá ter um plano para aten-
der os usuários", diz Gilberto.

Ele afirma que a categoria 
cumpre com os 30% de fun-
cionamento exigidos pela Lei 
de Greves. Segundo explica, 
é uma exigência para os ser-
viços essenciais, mas cada se-
tor define qual parte do ser-
viço é essencial. "No caso dos 
bancos, o que é essencial fun-
ciona. A compensação bancá-
ria vai funcionar normalmen-
te, sem falar que os bancos te-
rão seus planos de contigência 
para atender situações especí-
ficas e pontuais", diz o diretor.

cláudio oliveira 
Do NOVO

// no Rn, cerca de 3.500 trabalhadores de bancos públicos e privados cruzarão os braços

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Os bancários votaram pela 
greve em assembleia no últi-
mo dia 1º e ontem se reuni-
ram mais uma vez para con-
firmar a paralisação, visto que 
não houve nenhuma sinaliza-
ção da parte dos bancos, afim 
de evitar o movimento grevis-
ta. “A greve vai durar até que se 
apresente uma proposta que, 
pelo menos cubra a inflação”, 
prevê o diretor do sindicato 
dos bancários do RN, Gilberto 
Monteiro. A entidade no esta-
do faz parte da Frente Nacional 
de Oposição Bancária (FNOB) 
que defende como pauta um 
reajuste de 28,33%.

Contudo, o Comando Na-
cional de Negociação é lide-

rado pela Contraf-CUT que 
defende um reajuste salarial: 
14,78% (incluindo a reposi-
ção inflacionária de 5%); PLR: 
3 salários mais R$8.317,90; 
Piso: R$3.940,24 (equivalente 
ao salário mínimo do Dieese 
em valores de junho último); 
Vale alimentação no valor de 
R$880,00 ao mês (valor do sa-
lário mínimo); vale refeição no 
valor de R$880,00 ao mês; 13ª 
cesta e auxílio-creche/babá no 
valor de R$ 880,00 ao mês.

Os bancos oferecem rea-
juste de 6,5% (para uma infla-
ção de 9,57%) e abono de R$ 3 
mil, que não incide sobre os sa-
lários, nem sobre o FGTS, as fé-
rias ou o décimo terceiro, sen-

do considerado pelos bancá-
rios uma afronta que acarreta 
corrosão nos salários e preju-
dica Fundos de Previdência 
e Caixas de Saúde. “Não que-
remos R$ 3 mil em um mês e 
pronto. Queremos um percen-
tual permanente”, diz Gilberto 
Monteiro.

Não há nenhuma agen-
da de atos para os primeiros 
dias de greve. O Sindicato dos 
Bancários diz que será um pe-
ríodo para construir a greve e 
convencer aqueles servidores 
que, porventura, ainda não te-
nham aderido ao movimento. 
O maior período de greve da 
categoria foi em 2004 quando 
o movimento durou 30 dias.

categoria quer reajuste de 14,7%
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Projeto que tem simpatia das associações patronais conta com oposição das centrais 
sindicais; Palácio do Planalto espera concluir a reforma trabalhista ainda este ano 

Terceirização irrestrita 
deve ter apoio do governo

O 
governo de Mi-
chel Temer vai 
apoiar a pro-
posta de tercei-
rização irrestri-

ta, para qualquer tipo de ativi-
dade, nos moldes propostos 
pelo projeto aprovado na Câ-
mara, no início de 2015, e que 
está à espera da votação no 
Senado.

O Palácio do Planalto quer 
que o projeto, que conta com a 
simpatia de associações patro-
nais, mas a ojeriza das centrais 
sindicais, seja aprovado ainda 
este ano, concomitantemente 
ao andamento da reforma da 
Previdência.

Apesar de o ministro do 
Trabalho, Ronaldo Nogueira, 
ter dito que o governo vai en-
caminhar ao Congresso ou-
tro projeto sobre o tema, não 
há dúvidas no núcleo duro 
que assessora Temer do apoio 
a essa proposta, que já pas-
sou pelo trâmite na Câmara. 
A ideia é economizar tempo 
e entregar ao setor produtivo, 
no prazo mais breve possível, 
uma medida concreta que re-
presente redução de custos.

Regulamentar a terceiriza-
ção é um dos pontos do que 
está sendo chamado no Pla-
nalto como "modernização" 
das relações de emprego. A re-
forma trabalhista deve permi-
tir que as convenções coleti-
vas prevaleçam sobre as nor-
mas legais. Sob essa premissa, 
além dos itens que a própria 
Constituição permite flexibi-
lizar - como jornada de traba-
lho, banco de horas, redução 
de salário, participação nos lu-
cros e resultados - outros be-
nefícios, como férias e 13.º sa-
lário, adicionais noturno e de 
insalubridade, salário mínimo, 
licenças e FGTS, também se-
rão negociados.

A avaliação de Nogueira no 
mercado e entre seus pares no 
ministério é ruim. Ele não teria 
força para tocar uma reforma 
trabalhista desse calibre e deve 
ser enquadrado pelo Planalto 
para encampar os princípios 
que o governo Temer defende. 

O ministro do Trabalho 

chegou a prometer às centrais 
que só haveria posição sobre 
terceirização depois de discus-
sões em um grupo de trabalho 
- que foi criado, mas nunca se 
reuniu.

A equipe de Temer tam-
bém quer tirar do papel duas 
novas modalidades de contra-
to de trabalho: o parcial e o in-
termitente, com jornada infe-
rior a 44 horas semanais e sa-
lários proporcionais.

"Ninguém imagina que 
vai conseguir unanimidade 
em qualquer desses projetos", 
afirmou o ministro de Gover-
no, Geddel Vieira Lima, quan-
do questionado sobre a for-
ça da base aliada do governo 
para aprovar a regulamenta-
ção da terceirização de qual-
quer atividade. 

"Veja que, nas grandes de-
mocracias do mundo, toda vez 
que se fala em mudanças de 
regras trabalhistas e previden-
ciárias sempre dá turbulência", 
completou o ministro. 

Segundo ele, porém, essas 
são medidas necessárias para 
garantir crescimento de longo 
prazo. "Diferente desses pro-
cessos cíclicos que se aprovei-
tam de circunstâncias interna-

cionais, dando ilusão a todo 
brasileiro", alfinetou.

O projeto aprovado na Câ-
mara, depois da atuação com 
mãos de ferro do ex-presiden-
te Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), não tinha a adesão do go-
verno da presidente cassada 
Dilma Rousseff. Será preciso 
o governo Temer convencer o 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), sobre 
o teor do projeto aprovado na 
Câmara.

Ele não concorda com o 
texto por considerar que have-
rá precarização das condições 
de trabalho. Mesmo opinião 
tem o senador Paulo Paim 
(PT-RS), relator do projeto 
na comissão especial. Ele vai 
apresentar um novo texto para 
garantir, segundo ele, os direi-
tos básicos trabalhistas aos 13 
milhões de brasileiros que são 
terceirizados. 

"O projeto da Câmara não 
coloca limite para a terceiriza-
ção. Dessa forma, não passa-
rá aqui no Senado", afirmou. 
Paim disse que visitou todas as 
capitais brasileiras e foi "unâ-
nime" a opinião que o texto 
aprovado pelos deputados 
tem de ser rejeitado. 

Murilo Rodrigues Alves, 
Adriana Fernandes  
e Carla Araújo 
Da Agência Estado

WALTER CAMPANATO / ABR

JEFERSSON RUDY / NOVO

A possibilidade de adotar 
a terceirização em qualquer 
tipo de atividade acentua a 
disposição em lados opostos 
do empresariado, que defen-
de a medida pelo potencial 
de corte custos que repre-
senta, e das centrais sindicais, 
que consideram a propos-
ta uma afronta aos direitos 
trabalhistas.

Na avaliação da Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI), é um dos “avanços fun-
damentais” para a melhora 
do ambiente de negócios bra-
sileiro, principalmente ao eli-
minar a distinção entre “ativi-
dade-meio” e “atividade-fim”, 
que causa divergências até 
no Judiciário.

Desde o início do gover-
no Temer, ainda na etapa de 
interinidade, a Confederação 
Nacional da Indúsria pedia 
agilidade para a regulamen-
tação dos empregados tercei-
rizados da forma como a Câ-
mara aprovou. “O mais im-
portante é dar segurança ju-
rídica aos trabalhadores que 
são terceirizados e assegu-

rar os direitos a eles. O mun-
do inteiro trabalha assim”, dis-
se Robson de Andrade, pre-
sidente da CNI. Ele se opõe 
ao texto substitutivo do se-
nador Paulo Paim (PT-RS) 
que restringe a terceirização 
à atividade-meio.

Atualmente, não há lei em 
vigor que regulamente a ter-
ceirização de atividades, mas 
uma jurisprudência do Tri-
bunal Superior do Trabalho 
(TST) impede a terceirização 
de atividades-fim. Ou seja, 
pela regra atual, uma fábrica 
de veículos não pode tercei-
rizar as atividades dos meta-
lúrgicos, mas analistas de sis-
tema, seguranças e equipe de 
limpeza, sim. 

Da forma como está, se o 
projeto for aprovado no Se-
nado e sancionado pelo pre-
sidente, um banco poderia, 
em tese, contratar caixas ter-
ceirizados. No entanto, prova-
velmente não o fará porque o 
texto diz que o profissional da 
contratada não pode ser su-
bordinado à empresa contra-
tante. O caixa, portanto, não 

responderia a um chefe do 
banco, mas, sim, a alguém da 
terceirizadora, o que deve ini-
bir a terceirização de ativida-
des consideradas cruciais ao 
negócio das empresas.

Para as centrais sindicais, 
o projeto da forma que está 
só beneficia as empresas e 
promoverá uma “precariza-
ção” nas condições de traba-
lho, com redução de salário e 
retirada de benefícios.

 “O governo Temer acha 
que pode aproveitar esse mo-
mento de fragilidade na eco-
nomia para passar o rodo 
nos trabalhadores”, afirma Ri-
cardo Patah, presidente da 
União Geral dos Trabalhado-
res (UGT), do PSD, do minis-
tro Gilberto Kassab (Ciência 
e Tecnologia) e de Henrique 
Meirelles (Fazenda). 

A UGT, que tem maior re-
presentação na área de ser-
viços, defende a regulamen-
tação apenas da atividade-
-meio. Patah afirmou que as 
centrais vão se unir para evi-
tar que “medidas irresponsá-
veis” como esse projeto da ter-

ceirização e a fixação de uma 
idade mínima para aposenta-
doria no Brasil de 65 anos se-
jam aprovados no Congresso.

Para Sérgio Nobre, secre-
tário geral da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), 
o projeto de terceirização 
que está no Senado é uma 
“tragédia”. 

“Se esse programa de go-
verno tivesse passado pelo 
crivo dos eleitores, o PMDB 
nunca conseguiria assumir 
o poder. Esse governo não 
tem legitimidade para tocar 
reformas dessa magnitude”, 
afirmou.

A Força Sindical mudou 
de lado e agora também de-
fende, como a União Geral 
dos Trabalahdores, que a ter-
ceirização seja restrita à ati-
vidade-meio, segundo o pre-
sidente da central, deputado 
federal Paulo Pereira da Sil-
va (SD-SP). No ano passado, 
CUT e Força se enfrentaram 
no dia 1.º de maio por causa 
do projeto que regulamenta 
e amplia a terceirização nas 
empresas.

Proposta opõe empresários e sindicatos

Ninguém 
imagina que 

vai conseguir 
unanimidade 
em qualquer 

desses 
projetos”.

Geddel Vieira de Lima 
Ministro da Secretaria de 

Governo 

Esse governo 
não tem 

legitimidade 
para tocar 

reformas dessa 
magnitude”.

Sérgio Nobre 
Secretário Geral da CUT

Economia 
deve cair 
ainda mais

I nstituições 
financeiras 
consultadas 

pelo Banco Central 
(BC) esperam um 
encolhimento um pouco 
maior da economia, este 
ano. A estimativa para 
a queda do Produto 
Interno Bruto (PIB), a 
soma de todos os bens 
e serviços produzidos 
no país, passou de 3,16% 
para 3,20%. Para 2017, a 
previsão de crescimento 
subiu de 1,23% para 1,30%. 
As projeções fazem parte 
de pesquisa feita todas as 
semanas pelo BC sobre os 
principais indicadores da 
economia.

A projeção das 
instituições financeiras 
para a inflação, medida 
pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), foi mantida 
em 7,34%. Para 2017, a 
estimativa caiu de 5,14% 
para 5,12%.

As estimativas estão 
distantes do centro da 
meta de inflação de 4,5%. 
Para este ano, a projeção 
ultrapassa também o limite 
superior da meta que é 
6,5%. O teto da meta em 
2017 é 6%.

É função do BC 
fazer com que a inflação 
fique dentro da meta. 
Um dos instrumentos 
usados para influenciar 
a atividade econômica 
e, consequentemente, a 
inflação, é a taxa básica de 
juros, a Selic.

Quando o Comitê 
de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central aumenta a Selic, 
o objetivo é conter a 
demanda aquecida, e isso 
gera reflexos nos preços, 
porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. 
Quando o Copom reduz os 
juros básicos, a tendência 
é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, 
mas a medida alivia o 
controle sobre a inflação.

O BC tem que encontrar 
equilíbrio ao tomar 
decisões sobre a taxa básica 
de juros, de modo a fazer 
com que a inflação fique 
dentro da meta estabelecida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional. Atualmente, a 
Selic está em 14,25% ao ano.

A expectativa das 
instituições financeiras 
para a taxa, ao final de 2016, 
foi mantida em 13,75% ao 
ano. Para o fim de 2017, 
a expectativa para a taxa 
básica foi alterada de 
11,25% para 11% ao ano.

A projeção para a 
cotação do dólar passou 
de R$ 3,29 para R$ 3,26, ao 
final de 2016, e segue em R$ 
3,45 para o fim de 2017.

BUREAU
A Superintendência-

Geral do Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) 
recomendou ao tribunal 
do órgão a aprovação, 
condicionada à celebração 
de um Acordo em Controle 
de Concentrações (ACC), 
da joint venture [união de 
empresas] entre Banco 
do Brasil, Bradesco, 
Caixa Econômica, Itaú 
e Santander. Deve ser 
criado um novo bureau 
de crédito, que atua no 
fornecimento de serviços 
sobre informações 
de adimplência e 
inadimplência de pessoas 
físicas ou jurídicas.

// Finanças

Kelly Oliveira  
Da Agência Brasil

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam a
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Pedagoga Vanessa Moreno, de 51 anos, conta 
como o amor pela corrida a ajudou a vencer 
as dificuldades de um tumor cardíaco raro; três 
meses depois de operada, ela praticava esporte

“Meu coração 
me desafiou 
a correr”

O 
único objetivo 
era cruzar 
a linha de 
chegada. Cada 
quilômetro 

percorrido era um obstáculo 
a menos para a superação. 
Pessoas caindo, se 
machucando ou desistindo 
por um motivo ou outro. Essa 
era a visão que a pedagoga 
Vanessa Moreno, 51 anos, 
observou enquanto vencia 
os 21 quilômetros de sua 
primeira meia maratona,  no 
Rio de Janeiro, em 2015. Esta 
largada foi, na verdade, o fim 
de um ciclo. 

Vanessa manteve hábitos 
saudáveis durante toda a 
vida e foi em mais um exame 
de rotina, que descobriu 
a doença que poderia tê-
la impedido de seguir no 
esporte que é o combustível 
da sua vida. O mixoma, 
caracterizado como um 
tumor de textura gelatinosa 
que se forma nos tecidos do 
corpo, estava localizado no 
átrio esquerdo, cavidade do 
coração que recebe o sangue. 

Em seguida, veio a cirurgia 
que, apesar da gravidade, 
foi um sucesso e em apenas 
três meses de recuperação, 
Vanessa voltou a praticar 
atividades físicas. Em quatro, 
já corria 4 quilômetros. Bem 
humorada, despojada e com 
a disposição de quem treina 
5 vezes na semana após o 
trabalho, seu coração a leva 
para correr. Acompanhe a 
seguir entrevista exclusiva 
desta história: 

// Vanessa sempre encarou as dificuldades com um sorriso no rosto e 
nunca dramatizou sua história

Grupo 1 “Os Interligados”, composto por Silas D’Nóbrega, Jaqueline Barbosa, Danielly 
Costa, Nathália Gomes e Alessandro Imperial

Master Foca
Máteria do desafio ‘Entrevista’ do Projeto Master Foca, iniciativa do NOVO em parceria com a UnP 

com o objetivo de oferecer aos estudantes do 6º período do curso de Jornalismo a oportunidade de 
aprenderem, na prática e na Redação, a produzir conteúdo em multiplataforma

Por que você começou a 
correr?
Eu nunca fiz um drama da 
minha história. Eu sempre 
fiz atividade física. Um dia, 
uma colega de academia 
que tinha passado no 
concurso para ser delegada, 
precisava iniciar a corrida 
por exigência das provas 
práticas. Então, a minha 
professora chamou para 
dar um apoio a ela.  Mas, 
mesmo eu dizendo que não 
conseguia, fomos correndo 
de pouquinho e pouquinho. 
Nessa brincadeira, me vi 
correndo 5 quilômetros 
sem parar. E então, comecei 
a tomar gosto. De 5 fui 
passando para 10. Tanto que 
na primeira corrida, eu já me 
inscrevi em 10 quilômetros 
porque achei que tinha 
condições de correr os 10. 

Como a doença surgiu?
Em 2011. Como os meus 
pais são hipertensos, tenho 
hábito de uma vez por 
ano procurar o médico. 
Então, é uma questão 
de rotina mesmo. Eu 
procurei o meu médico e 
fiz os exames de sempre 
quando foi diagnosticado 
no eletrocardiograma um 
mixoma no átrio do coração. 
Para a surpresa do médico 
não era compatível com 
nenhum outro exame. 
Eu não acreditava. Afinal, 
estava correndo, praticando 
outras atividades físicas. 
E ele achou que poderia 
ser um engano. Então, 
comecei a fazer uma bateria 
de exames. Fazia um e o 
tumor reagia em contraste, 
tentamos outro exame, o 
tumor também reagia no 
contraste. Resumindo, eu fui 
para uma mesa de cirurgia 
sem ter um diagnóstico. 

e como você estava se 
sentindo?
Por incrível que pareça o 
tempo todo eu me sentia 
confiante. Eu acho que 
no fundo, nem eu mesma 
acreditava porque a partir 
do momento em que não 
se sente nada, você não 
tem a ideia da bomba que 
está por dentro. A minha 
família me apoiou muito. 
Mas, eu tive que parar 
de fazer toda e qualquer 
atividade física porque os 
médicos não sabiam como 
é que estava a posição do 
tumor. Se estaria como 
pêndulo ou solto. Então, 
conforme a movimentação 
poderia sair e provocar uma 
coisa mais séria. Eu não fiz 
absolutamente nada até 
ter um diagnóstico que, 
infelizmente, não foi tão 
preciso. Todos os meus 
exames, exceto o primeiro, 
davam como se fosse 
uma metástase. Então, 
investigaram tudo. E não ter 
uma ideia do que realmente 
era, preocupava. Portanto, 
quando fui para o cirurgião, 
ele falou que 99, 9% dos 
casos era mixoma. 

Você sabe explicar o que é 
um mixoma?
Eu sei que é um tumor no 

átrio do coração, raríssimo. 
Em cada mil casos, um é 
mixoma e geralmente é 
no homem. Então, fui uma 
exceção do problema. Ele 
não é genético, e não tem a 
ver com hereditariedade. Ele 
surge sem uma explicação 
lógica.  

Qual foi o próximo passo 
depois do diagnóstico 
através do cirurgião?
Depois do último 
diagnóstico, fomos fazer 
a cirurgia. Traumático. 
Acho que qualquer cirurgia 
cardíaca, um peito aberto, 
não é nada agradável. 
Mas, eu procurei saber 
também todos os detalhes. 
Para onde iria depois da 
sala de cirurgia, quanto 
tempo ficaria na Unidade 
de Terapia Intensiva - UTI. 
Então, eu fui preparada 
para isso. Entrei tranquila. A 
equipe foi muito boa comigo. 
A cirurgia em si foi um 
sucesso. Eu cheguei a sair da 
UTI com 24 horas, mas tive 
que retornar porque havia 
um líquido no pericárdio que 
é uma das consequências 
possíveis de ocorrer após 
a cirurgia cardíaca. Então, 
tive que retornar e drenar. 
Fiquei mais três dias na 
UTI e estava o tempo todo 
consciente, muito tranquila. 
Com quinze dias já estava 
em casa fazendo muitas 
atividades respiratórias 
e começando a andar de 
passinho em passinho. 

e como era o apoio em 
casa?
O meu esposo me levava, às 
vezes, para ver as meninas 
que faziam atividade física 
na academia comigo e eu 
as olhava, me perguntando 
quando que iria fazer tudo 
aquilo novamente. No 
momento, eu estava me 
sentindo fragilizada porque 
achava que não ia conseguir 
fazer aquilo tudo de novo. 
Mas, com 3 meses o médico 
me liberou e pude voltar à 
atividade física moderada, 
sem peso. Com 4 meses, 
voltei a correr. Continuei 
correndo 5 km. Depois de 1 
ano, eu corri os 10. Depois, o 
meu coração me desafiou de 
verdade a correr 21. Então 
parti para os 21 quilômetros. 

Nesse tempo que você 
passou tentando se 
recuperar, como era sua 
rotina?
Ficar em casa para mim 
foi horrível porque tenho 
uma vida muito eletrizante. 
Eu trabalho o dia inteiro e 
a noite sempre faço uma 
atividade física. Mas, não 
fiquei os três meses parada. 
O médico me deu 40 dias e, 
então, voltei a trabalhar. Eu 
queria viver, queria me sentir 
viva. Vou ser sincera, o sentir 
viva para mim era voltar à 
minha atividade, a trabalhar, 
a fazer minhas aulas de 
ginástica, a correr. Isso sim 
para mim era viver. 

Qual foi a sensação de 
voltar a correr.
A corrida se tornou um 

combustível de vida para 
mim. Correr faz parte da 
minha vida. Eu não sei viver 
sem correr. Só quem corre 
sabe como é bom. Só quem 
corre, sabe a sensação de 
você completar uma prova, 
de completar uma planilha. 
Hoje, por exemplo, 4 horas 
da manhã eu já estava 
acordada. Fomos correr na 
praia 14 quilômetros, bem 
puxado, debaixo de sol, 
mas é maravilhoso quando 
termina. 

Você participou da Meia 
Maratona do Rio em julho 
de 2015. Como foi essa sua 
experiência?
Aquela largada ali no Rio é 
maravilhosa. Eu me senti 
emocionada do início 
ao fim da corrida. Cada 
quilômetro, cada obstáculo 
que passa e as pessoas que 
você vai deixando pra trás. 
Tudo é maravilhoso. Você 
percebe assim o quanto 
você se desafia a cada 
momento. Correr é isso. 
Eu não estou competindo 
com ninguém. A pessoa a 
quem eu desafio, é a mim 
mesma. Eu quero sempre 
concluir, quero chegar a 
esse momento bem. E eu 
cheguei bem, feliz. Até 
chorei, não tinha como não 
chorar porque é altamente 
emocionante quando você 
se coloca em um desafio e 
conclui aquilo.  Realmente, 
foi muita emoção para um 
só coração.

e hoje como é sua rotina 
de treino? 
A minha rotina fica, 
geralmente, 5 dias de 
treino. De segunda à quinta, 
diversificado, com treinos 
na Alexandrino, no CAIC, o 
Centro de Atenção Integrada 
à Criança, treinos de ladeira 
e no sábado temos o ‘longão’ 
que, a maioria das vezes, são 
14, 16, 18 quilômetros, para 
quem faz 21. 

a sua rotina sofreu alguma 
alteração depois de aderir 
ao esporte?
Acho que eu tive mais pique, 
principalmente porque 
eu trabalho com criança 
e acredito que para lidar 
com essa meninada tem 
que ter mais energia.  Eu 
vejo pessoas bem mais 
jovens do que eu, que não 
tem a metade da energia 
que tenho. Então, acho que 
realmente eu ganhei nesse 
aspecto. Eu tenho mais 
disposição no trabalho. 

Tem algum conselho que 
queira deixar?
Aproveitar cada momento 
da vida e nunca deixar de 
fazer uma atividade física. 
Isso é o que jamais vou 
deixar de fazer, jamais vou 
deixar de correr. Eu quero 
ter sempre a corrida na 
minha vida como fator 
essencial. Primeiro você tem 
que acreditar e fazer por 
onde. Não é receber uma 
notícia e ficar por trás dela 
sem querer viver. Tem que 
acreditar e ver que tudo é 
possível. 

ENTREVISTA
Vanessa Moreno

Pedagoga
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A 
Casa Cor tem 
primeira edição 
em João Pessoa. 
O Rio Grande 
do Norte se faz 

representado pelo arquiteto 
Renato Teles - responsável 
pelo living. O espaço é um 
luxo especial se levarmos 
em conta do endereço 
da exposição A Casa Cor 
Paraíba está instalada na 
emblemática Residência 

Afrânio Coutinho, localizada 
na Avenida Epitácio Pessoa. 
Uma construção icônica da 
capital paraibana.  A casa 
tem linhas modernista, 
traçadas pelo arquieto 
Acácio Gil Borsoi e tem 
jardim assinado por Burle 
Marx.  Os franqueados Cesar 
Revôredo e Ricardo Castro 
receberam arquitetos, quinta-
feira, em torno da legendária 
franquia da decoração 
brasileira. 
Carioca de nascimento e 
nome crucial da arquitetura 

potiguar, Renato Teles teve 
a tarefa honrosa de assinar 
o living que leva o nome 
do criador da casa: Borsoi. 
A ambientação respeita 
as linhas modernista da 
residência e resgata alguns 
itens da ambientação na 
primeira e segunda metade 
do século 20. O ouso da 
cortina do ambiente faz um 
volver aos anos dourados. Por 
falar em dourado, os adornos 
metalizados aparecem como 
tendência entre os arquitetos 
paraibanos. 

Vizinha
Casa Cor

AMOR 
ROXO 
Possível de combinar com 
tons quentes ou sobrios, os 

utensílios em tons de violeta 
são utratrend.

// Living Borsoi por Renato Teles na Casa Cor Paraíba

// Iluminação pontual na Adega por Katiane Guimarães // Detalhe do living por Renato Teles

// Garrafa 
térmica Etna

// Escorredor 
de massa Etna

// Dourado nos adornos da sala de jantar  por Anelise Lacerda

Augusto Bezerril 
Do NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

augustobezerril@novojornal.jor.br
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‘Skin Feeling - Sentindo a Psoríase’, obra do dermatologista 
e professor da UFRN Arnóbio Pachêco, será lançada em 
congresso científico, na próxima quinta-feira, em Porto Alegre

Médico relata em 
livro a dor de quem 
sofre com  ‘psoríase’

O 
dermatologis-
ta e professor 
da Universi-
dade Federal 
do Rio Grande 

do Norte Arnóbio da Penha 
Pachêco vai lançar na próxi-
ma quinta-feira (08), em Por-
to Alegre, o livro ‘Skin Feeling 
- Sentindo a Psoríase’, que re-
trata os sentimentos dos pa-
cientes diante do preconceito  
que sofrem com esta doença 
da pele que, embora não seja  
contagiosa, nos casos mais 
graves pode ser dolorosa e 
provocar alterações que im-
pactam significativamente na 
qualidade de vida e na auto-
estima de seus portadores.

Professor de Medicina da 
UFRN em Natal, desde 1980, 
Arnóbio Pachêco é coordena-
dor de um Projeto de Exten-
são sobre Psoríase há mais de 
10 anos. Em junho de 2015 de-
fendeu tese de doutorado  so-
bre o assunto e agora utiliza o 
material desta empreitada aca-
dêmica e a experiência adqui-
rida no Ambulatório de Psorí-
ase para lançar a obra duran-
te o 71º Congresso da Socieda-
de Brasileira de Dermatologia 
em Porto Alegre. O lançamen-
to em Natal ainda não tem data 
definida, mas a previsão é que 
ocorra até novembro.

“O objetivo é dar uma con-
tribuição para que as pesso-
as entendam o que é esta do-
ença, incluindo relatos dos pa-
cientes que sentem preconcei-
tos e sofrem com isso”, revela o 
médico. Ao longo de sua práti-
ca clínica, no entanto, ele teve a 
satisfação de acompanhar inú-
meros pacientes a superar o 
tormento causado pela enfer-
midade, assistindo-os a livra-
rem-se da discriminação que 
ainda envolve os portadores de 
psoríase. 

Ele explica que, além do in-
conveniente estético, o incô-
modo e o desconforto das le-
sões cutâneas causam sofri-
mento físico e psíquico para 
os pacientes de psoríase, ge-
ralmente estigmatizados com 
as manchas avermelhadas e 
descamativas que se fixam na 
pele.

“A psoríase é uma doença 

crônica, com tratamento em 
longo prazo, requerendo mui-
to empenho e dedicação dos 
pacientes para o seu contro-
le efetivo”, explica Arnóbio Pa-
chêco. Segundo ele, nas for-
mas graves de psoríase, de lon-
ga evolução, diante do insuces-
so com várias modalidades de 
tratamento convencional, mui-
tos pacientes abandonam o 
tratamento e amargam a frus-
tração do insucesso.

“A partir do momento em 
que há um controle verda-
deiramente efetivo da doen-
ça, com eficácia e  segurança 
dos imunobiológicos, em lon-

go prazo, eles se sentem reali-
zados e felizes, renascendo a 
esperança e a alegria de viver 
como pessoas normais”, afirma 
o dermatologista. 

O elevado índice de satis-
fação com o resultado do tra-
tamento, segundo o médico, 
proporciona enorme adesão, 
garantindo a sua continuida-
de, essencial para o controle da 
doença. “Quando os pacientes 
percebem os resultados verda-
deiramente efetivos dos imu-
nobiológicos, após anos de 
psoríase sem controle, de de-
sesperança, de perda de auto-
estima, de repente voltam a se 

sentir pessoas normais”, frisa.
No prefácio da obra que 

leva o selo da editora Planma-
rk, o doutor Ricardo Romiti, 
responsável pelo Ambulatório 
de Psoríase na Divisão de Clí-
nica Dermatológica do Hospi-
tal das Clínicas da   Faculdade 
de Medicina da Universidade 
de São Paulo, enaltece o traba-
lho do colega potiguar, que ex-
traiu “com sutileza e sensibili-
dade pinceladas da vida e da 
rotina de pessoas que carre-
gam o peso da psoríase 24 ho-
ras por dia”. 

“Inúmeros são os dados de 
literatura sobre a psoríase na 
atualidade. Relatos nacionais 
e internacionais de médicos 
e pesquisadores sobre a epi-
demiologia, fisiopatologia, co-
morbidades e terapêutica vêm 
sendo publicados e divulgados 
numa velocidade impressio-
nante. No entanto, escassas são 
as informações sobre o princi-
pal personagem desta história: 
o paciente com psoríase”, enfo-
ca o especialista paulista. 

E diz ainda: “São mensa-
gens sinceras e tocantes (dos 
pacientes), que com certeza 
irão ajudar médicos, pacien-
tes, familiares e todos aqueles 
envolvidos de alguma forma 
com a psoríase a entender e 
compreender melhor essa 
enigmática doença”, comple-
menta Ricardo Romiti.

Moura Neto 
do NOVO

// Arnóbio Pachêco, médico dermatologista e professor da UFRN: contra  precoceito gerado pela psoríase

// Livro será lançado Congresso da Sociedade Brasileira de Dermatologia 

ANASTACIA  VAZ/ NOVO

O livro descreve a avalia-
ção clínica realizada em 61 
pacientes de psoríase grave 
tratados com imunobioló-
gicos. “O grau de satisfação 
dos pacientes nesta pesquisa 
demonstrou que 73,7% con-
sideraram ótimos os resul-
tados, possibilitando maior 
adesão ao tratamento, não 
havendo desistência de ne-
nhum paciente durante todo 
o acompanhamento, de até 
oito anos”, revela o profes-
sor da UFRN que dedicou 
boa parte de sua atividade 
profissional ao estudo desta 
patologia.

Os pacientes do doutor 
Arnobio Pachêco também 
participam da obra apresen-
tando relatos de quem sen-
tem na pele o constrangi-

mento causados pela doen-
ça e a satisfação que o trata-
mento persistente alcança. 
Por questões óbvias, no en-
tanto, eles são identifica-
dos apenas pelas iniciais dos 
seus nomes.

“A psoríase é uma condi-
ção bastante irritante, e mui-
tas vezes não consigo nem 
dormir tranquila. Mas o prin-
cipal problema que enfren-
tamos no dia a dia é o des-
conhecimento por parte das 
pessoas. Certa vez uma re-
cepcionista jogou fora a cane-
ta que usei para assinar os pa-
péis do atendimento médico. 
Com certeza ela pensou que 
poderia contrair a psoríase 
também”, diz  N. P. C., 59 anos. 

Adiante, no mesmo rela-
to a mesma paciente reve-

la ainda: “Com o tratamen-
to adequado as lesões me-
lhoraram e as escamas dimi-
nuíram. Hoje me sinto bem 
e posso até calçar um sapato 
aberto sem me preocupar em 
esconder as lesões. Essas pe-
quenas melhoras fazem toda 
a diferença”. 

Arnobio Pachêco afirma 
que, após o controle da do-
ença com os imunobiológi-
cos, vem a recuperação da 
autoestima, da felicidade, da 
alegria de viver e do bem-es-
tar. “São muitos sentimentos, 
sofrimentos e emoções de-
monstrados pelos pacientes 
num longo percurso até en-
contrar o tratamento e o con-
trole ideal da psoríase, bem 
como o resgate da dignidade 
de uma vida normal”. 

O drama dos pacientes e a 
satisfação com tratamento

FIQUE 
SABENDO

Os sintomas da psoríase 
variam de paciente para 
paciente, conforme o tipo 
da doença, mas podem 
incluir:

• Manchas vermelhas 
com escamas secas 
esbranquiçadas ou 
prateadas

• Pequenas manchas 
escalonadas

• Pele ressecada e rachada, 
às vezes, com sangramento

• Coceira, queimação e dor

• Unhas grossas, sulcadas 
ou com caroços

• Inchaço e rigidez nas 
articulações

A Resolução 82/2009, que obrigava a magistratura a 
justificar seus pedidos de suspeição por foro íntimo, foi 
anulada por unanimidade pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça. O pedido de anulação foi apresentado à entidade por-
que o novo Código de Processo Civil dispensa a necessida-
de de julgadores justificarem os motivos pelos quais se de-
claram suspeitos.

Apesar da revogação do ato normativo, o relator, conse-
lheiro Gustavo Alckmin, disse que “a vedação genérica não 
autoriza o abuso individual, que, quando verificado abuso, 
o mesmo deverá ser objeto de averiguação por parte das 
Corregedoria locais e, até mesmo, a Corregedoria Nacio-
nal de Justiça, estando o magistrado, nesses casos, passível 
de eventual punição.”

A regra já havia sido suspensapelo ministro Teori Za-
vascki, do Supremo Tribunal Federal, em Mandado de Se-
gurança apresentado pela Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB), pela Associação Nacional dos Magistra-
dos da Justiça do Trabalho (Anamatra) e pela Associação 
dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe). 

Mandato de dois anos no TRE

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) aprovou resolução 
ampliando para dois anos o mandato dos presidentes dos 
tribunais regionais (TRE’s). A decisão entrou em vigor no 
dia 1º de setembro. Dessa forma, a gestão do desembarga-
dor Dilermando Mota à frente do TRE-RN ganhará uma 
sobrevida de mais um ano e assim por diante com os pró-
ximos presidentes. 

PJe obrigatório 
A Justiça Federal do Rio Grande do Norte saiu na fren-

te em relação à utilização do Processo Judicial Eletrônico 
(PJE): tornou obrigatória a utilização do PJe para os feitos 
de matéria penal. Sua obrigatoriedade para ajuizamen-
to e tramitação das demandas judiciais com as classes de 
natureza penal foi estabelecida desde o último dia 15 de 
agosto. 

Sala de apoio aos advogados
Será inaugurada hoje (6), às 11h, a sala de apoio aos 

advogados na sede do TJ-RN. O espaço, que leva o nome 
da professora Renira Mota de Lucena (in memorian), é 
um pleito antigo da categoria e oferecerá as aos advoga-
dos as condições necessárias para consultas e elabora-
ções de petições no próprio prédio do Tribunal de Justiça.

Bruno Lacerda compõe diretoria 
da Câmara Nacional de Gestores de 
Precatórios 

O juiz Bruno Lacerda, 
responsável pela Divisão de 
Precató-rios do TJ-RN, pas-
sou a compor a direção da 
Câmara Nacional de Ges-
tores de Precatórios, para 
mandato de um ano. A Câ-
mara Nacional de Gesto-
res de Precatórios é forma-
da pelos responsáveis pelo 
setor de Precatórios de to-
dos os Tribunais de Justiça e é o fórum mais qualificado do 
Brasil no que se refere à discussão dos temas relacionados 
a precatórios.  

André Saraiva integra Comissão 
Especial de Defesa do Consumidor da OAB

O conselheiro federal da 
OAB pelo Rio Grande do 
Norte, André Saraiva, foi de-
signado membro da Comis-
são Especial de Defesa do 
Consumidor da OAB. Sua 
nomeação foi assinada pelo 
presidente do Conselho Fe-
deral da OAB, Claudio La-
machia, no último dia 1. 

Anulada resolução que obriga 
magistrado a justificar suspeição

Em dia de posse como presidente do TRE-RN, o desembargador 
Dilermando Mota com o governador Robinson Faria 

Verlano Medeiros e Luciana Costa abrem as portas do escritório 
Medeiros Costa Advogados, no Tirol Way Office. 

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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EsportEs

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 20 de setembro de 2016, às 15h00min *. 2º LEILÃO: 27 de setembro de 2016, às 
15h00min *. *(horário de Brasília). Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP 
nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quan-
to o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo 
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 08/10/2014, cujos Fiduciantes são 
ANTONIO ALMEIDA FREIRE, CPF/MF nº 164.435.193-53, e sua esposa SOLANGE FERNANDES 
LINS FREIRE, CPF/MF nº 444.020.744-87, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a  R$ 382.433,47 (trezentos e oitenta e dois mil, quatrocentos e trinta  e três 
reais e quarenta e sete centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído 
pelo “Apartamento nº 1004 do bloco 7, do “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE”, com 
uma área total de 78,34m² sendo 67,24m² de área privativa e 11,10m² de área comum, com direito 
a uma vaga de estacionamento, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, Neópolis, Natal/RN, melhor 
descrito na matrícula nº 45.851 do CRI da 3ª Zona de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter 
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro 
leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 309.989,62 (trezentos e nove mil, novecentos e oitenta e nove reais e sessenta e dois 
centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da 
Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL 
NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 022/2016

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro,
torna público que fará realizar a licitação a seguir especificada: : Registro de Preços
para contratação de empresa especializada para fornecimento e entrega de água mineral
natural, potável gasosa e não gasosa. Data/hora:

O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos
estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio
anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das
08:00h às 13:00h, site oficial da AL/RN ( ) ou solicitado através do e-mail

. Os interessados que desejarem participar do certame deverão
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 05 de setembro de 2016

Pregoeiro AL/RN

Objeto

20 de setembro de 2016 - 9h (nove)
horas.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia
19 de setembro de 2016 às 09:00 (nove horas)
contratação de empresa para prestação de serviço de forma parcelada de
sonorização para atender as necessidades eventuais e futuras das diversas
Secretarias e do Fundo Municipal de Assistência Social do município de Ceará-
Mirim/RN

Antônio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 055/2016
EXCLUSIVO ME/EPP/MEI

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que fará realizar licitação -
Pregão Presencial Com Registro de Preços Nº 055/2016 (exclusivo – ME/EPP/MEI), no

, objetivando o registro de preços para

. O edital na integra se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente
de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro -
Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser
adquirido através do e-mail ou ainda no site

. Maiores informações através do telefone (84) 3274-
3667.

Ceará-Mirim/RN, 05 de setembro de 2016
- Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com
www.prefeturadecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO FINAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 047/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 047/2016, objetivando o registro de preços para aquisição futura e de
forma parcelada de tintas e materiais diversos para sinalização das vias públicas do
município de Ceará-Mirim/RN, que estava marcado para ser realizado no dia 05 de setembro
de 2016, as 09:00 (nove) horas por ausência de interessados. Sendo
essa a , os autos do processo serão
encaminhados a autoridade competente para que sejam tomadas as medidas cabíveis.

Ceara-Mirim/RN, em 05 de setembro de 2016

Pregoeiro

foi declarado deserto
2ª (segunda) chamada e mais uma vez deserta

Antônio Lopes Neto

Seleção Brasileira entra em campo hoje à noite na Arena 
Amazônia tentando convencer a nação de que o futebol nacional 
entrou em um novo tempo agora sob o comando de Tite

O Brasil que o 
Brasil quer ver

O 
técnico Tite fará, 
hoje, sua estreia 
como treinador 
da Seleção Bra-
sileira de futebol 

atuando no Brasil. O adversá-
rio da vez é o time da Colôm-
bio, em um confronto antece-
dido por muita feste e confian-
ça. Até o fim da tarde de on-
tem, 36 mil ingressos haviam 
sido vendidos para a partida 
que vai acontecer na Arena 
Amazônia, em Manaus, a par-
tir das 21h45. 

A confiança se dá pelo 
sentimento de renovo na se-
leção. Preferido pela nação 
para substituir Dunga após 
os fiascos na Copa do Mundo 
de 2014 e na Copa América 
de 2015, Tite assumiu o Brasil 
conquistando uma vitória so-
bre o Equador, em Quito, onde 
o time canarinho quebrou um 
tabu de 33 anos sem vitória na 
capital equatoriana. 

Campeão olímpico em 
2016, sob o comando de Mi-
cale e supervisão de Tite, a Se-
leção Brasileira ainda conse-
guiu, com essa vitória, voltar ao 
grupo dos classificados para a 
Copa do Mundo de 2018.

A confiança do torcedor 
pode ficar maior com uma 
olhada rápida do retrospecto 
histórico dos confrontos con-
tra a Colômbia. Já faz 71 anos, 
que o time colombiano não 
vence a Seleção Brasileira em 
jogos disputados no Brasil.

A má notícia é que o time 
de Jose Pekerman vem em 
boa fase, ocupando a terceira 
colocação na tabela de classi-
ficação, com 13 pontos soma-
dos - o Brasil é o quinto, com 
12 pontos. 

Além disso, os colombia-
nos vêm tratando os duelos 
contra o Brasil com uma dose 
extra de rivalidade depois 
da Copa do Mundo de 2014, 
quando Zuñiga tirou Neymar 
da competição após uma en-
trada dura no atacante bra-

sileiro que resultou em uma 
costula quebrada.

"Todos sabem como é 
Neymar, seu jeito. Mas são coi-
sas que acontecem no cam-
po, onde as coisas esquentam, 
às vezes. Fora de campo, acho 
que é boa pessoa. Vai ser um 
jogo intenso, muito disputa-
do", afirmou ao entrevista ao 
jornal O Globo o zagueiro Mu-
rillo, o mesmo que Neymar 
ameaçou atingir com a cabe-
ça na Copa América de 2015, 
no jogo em que o brasilei-
ro acabou expulso e suspen-
so até dos primeiros jogos das 
eliminatórias.

"O jogo da Olimpíada foi 
muito duro. Torço para que 
não tenha muitas pancadas, 
seja mais jogado", comentou o 
atacante Gabriel Jesus, desta-
que da vitória contra o Equa-
dor - marcou dois e sofreu o 
pênalti que resultou no pri-
meiro gol. "Todos aqui brin-
cam muito, criam um ótimo 
ambiente e me deixam tran-
quilo. A gente tem levado isso 
para campo", disse. 

Com a confiança do tor-
cedor e com o embalo do seu 
jogo de estreia debaixo do bra-
ço, Tite deve hoje colocar em 
campo o mesmo time que ven-

ceu o Equador: Alisson, Daniel 
Alves, Marquinhos, Miranda e 
Marcelo; Casemiro, Paulinho 
e Renato Augusto; Willian, Ga-
briel Jesus e Neymar.

O jogo é válido pela oitava 
rodada da Eliminatórias Sul-
-Americanas para a Copa do 
Mundo de 2018 e será reali-
zado hoje, a partir das 21h45, 
na Arena Amazonas, em Ma-
naus. A seleção brasileira está 
em quinto lugar com dozes 
pontos já a equipe da  Colôm-
bia está empatada com Equa-
dor e Uruguai em segundo 
com trezes pontos. A Argenti-
na lidera com14 pontos.

// Jogo será o primeiro de tite pelo time canarinho em solo brasileiro

FOTOS: LUCAS FIGUEIREDO / CBF

O jogo entre Brasil e Co-
lômbia já estava acertado des-
de maio para Manaus. De lá 
pra cá, muitas reviravoltas. A 
eliminação na Copa Améri-
ca, o descrédito com Dunga e 
os escândalos na CBF fizeram 
o torcedor manauara pratica-
mente ignorar o duelo na Are-
na da Amazônia. Mas o ouro 
olímpico, a chegada de Tite 
e a estreia convincente con-
tra o Equador reacenderam a 
hospitalidade e o carinho dos 
amazonenses. A harmonia vi-
rou trunfo para o jogo de hoje.

Os ingressos para Brasil x 
Colômbia começaram a ser 
vendidos no dia 10 de junho. 
Um mês e meio depois, nem 
cinco mil bilhetes haviam sido 
comercializados. Pesava não 
apenas o mau momento, mas 
também o valor dos ingressos. 
O mais barato custava R$ 110 
(meia-entrada).

A intervenção do Minis-
tério Público do Amazonas 
(MP-AM) para reduzir o va-
lor dos ingressos deixou a situ-
ação ainda pior. Especulou-se 

até mesmo a transferência do 
jogo para Brasília, mas no final, 
CBF e MP acordaram uma re-
dução de 5% e um treino aber-
to como ‘compensação’.

Mas esse não foi o ponto de 
partida da reviravolta. O ânimo 
do manauara reacendeu com 
a conquista do inédito ouro 
olímpico contra a Alemanha. 

As vendas alavancaram a par-
tir de então, mesmo que ain-
da tenham ingressos disponí-
veis para o jogo. “A Olimpíada 
nos ajudou bastante na apro-
ximação com o torcedor. Os 
meninos correram pra caram-
ba, não conquistaram o ouro à 
toa, e o torcedor pôde ver mais 
de perto a essência do jogador”, 

disse o goleiro Alisson.
A vitória por 3 a 0 contra 

o Equador na estreia de Tite 
criou uma ansiedade ainda 
maior pelo jogo em Manaus. 
Com todo o cenário a favor, 
a capital amazonense virou a 
casa perfeita para a estreia do 
treinador em uma partida ofi-
cial no Brasil.

Manaus é a arma perfeita para vencer

// Até o fim da tarde de ontem, 36 mil ingressos já haviam sido vendidos
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EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGOCIO FIDUCIÁRIO). O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PAR-
NAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, na forma 
da lei, etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, na con-
formidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. JOÃO MARIA BELMONT (CPF 
275.028.644-15), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, 
bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente 
como consta do § 1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular e Venda e Compra de Imóvel 
- Financiamento – Contrato nº 074667230000343, datado  de 31 de janeiro de 2014, com Eficácia de 
Escritura Pública – Lei nºs 4.380/64, e lei nº 5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia – Lei 
nº 9.514/97, registrado sob registrado sob o nº R.7- e R.8-, na matrícula 66.275, deste Cartório, referen-
te ao imóvel situado na Rua Pantanal, nº 150, Apto.1201, Torre Camila A – Lírio, Vila Verde Residencial, 
no bairro de Nova Parnamirim, Parnamirim/RN, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, 
consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida, consoli-
dação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão 
extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital caso houver quitado seus devidos débitos. Parna-
mirim/RN, 30 de agosto de 2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE - TABELIÃO E OFICIAL DE REGISTRO.

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA - REE 001/2016 PROJETO BÔNUS PARA MOTORES EFICIENTES

A Companhia Energética do Rio Grande do Norte – COSERN, empresa concessionária de serviço público de 
distribuição de energia elétrica no Estado do Rio Grande do Norte, em observância às normas veiculadas em seu 
Contrato de Concessão de Distribuição n° 08/97, e na Resolução n° 556/2013-ANEEL, de 18/06/2013, comunica que se 
encontra disponível na home page da COSERN – www.cosern.com.br, o regulamento da Chamada Pública REE 
001/2016 - Projeto bônus para Motores E�cientes contemplando os consumidores pertencentes às classes Industrial, 
Poder Público, Comércio e Serviços, Condomínios Residenciais (com CNPJ), Rural Irrigante (com CPF e CNPJ) e Serviços 
Públicos. O período de inscrição tem início em 10/09/2016 e se encerrará no dia 05/11/2016, conforme cronograma 
proposto no Regulamento. O principal objetivo dessa Chamada Pública é incentivar a substituição de motores elétricos 
antigos e pouco e�cientes por motores mais modernos, mais e�cientes e que atendam a regulamentação vigente de 
padrões mínimos de e�ciência, através da concessão de um bônus preestabelecido de acordo com a potência e classe 
de rendimento do motor. Dúvidas ou questionamentos podem ser encaminhados para o endereço eletrônico motorese�ci-
entes@neoenergia.com. Informamos ainda que haverá um evento de explicação do Projeto, no dia 15/09/2016, no 
auditório do edifício sede da COSERN que �ca na rua Mermoz nº 150, Baldo, Natal/RN. Para participar do evento, é 
necessário inscrição através do e-mail motorese�cientes@neoenergia.com até o dia 13/09/2016. Vagas limitadas.

COMPANHIA ENERGÉTICA DO RIO GRANDE DO NORTE
 CNPJ N° 08.324.196/0001-81

NIRE N° 24300000502
COMPANHIA ABERTA RG. CVM: 01813-9
RUA MERMOZ, 150, BALDO, NATAL-RN 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 20 de setembro de 2016, às 15h30min *. 2º LEILÃO: 27 de setembro de 2016, às 
15h30min *. (*horário de Brasília). Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP 
nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto 
o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo 
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 28/08/2014, cujo Fiduciante é 
DANIELLE CHRISTINA LOPES, CPF/MF nº 252.282.228-47, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 371.415,34 (Trezentos e Setenta e Um Mil Quatro-
centos e Quinze Reais e Trinta e Quatro Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o 
imóvel constituído pelo “APARTAMENTO Nº 801, DA TORRE 2, com área privativa de 67,24m² e área 
total de 78,34m², com direito a 01 vaga de estacionamento, integrante do “ECOCIL CENTRAL PARK 
CONDOMÍNIO CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, no bairro de Neópolis, zona sul, Natal/
RN, melhor descrito na matricula nº 48.584 do CRI da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel 
ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso 
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 260.965,30 (Duzentos e Sessenta Mil Novecentos 
e Sessenta e Cinco Reais e Trinta Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão 
presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo 
on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação 
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e 
demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.
com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Raul Araújo Pereira -

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira,
2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Concorrência Pública, cujo objetivo, data e hora
seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos
interessados no citado local.

Natal, 05 de setembro de 2016
Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO Data Hora

0000.043676/
2016-75

007/2016-SEMOV

Contratação de empresa de Engenharia Elétrica para execução de serviços sob a forma de
recuperação, restauração, fornecimento, confecção, montagem, instalação, manutenção,
desmontagem, remoção e guarda dos elementos estruturais e equip amentos luminosos
que compõe o acervo natalino municipal e a decoração natalina 2016 “Natal em Natal:
Cidade da Luz”, abrangendo o fornecimento de mão de obra, insumos, veículos e equipamentos

associados, divididos em 03 (três) Lotes, da seguinte forma:
LOTE I – contemplando a execução dos itens 1-23, conforme disposto no Cronograma Físico

(anexo VI), subdividido em duas fases distintas:
- 1ª Fase: compreendendo os serviços de recuperação e restauração dos elementos estruturais

usados; fornecimento e montagem dos equipamentos luminosos novos nos elementos estruturais
restaurados; instalação dos elementos estruturais restaurados e equipamentos luminosos novos
que compõe o acervo natalino municipal.
- 2ª Fase : compreendendo os serviços de manutenção, desm ontagem, remoção e guarda dos

elementos estruturais restaurados e equipamentos luminosos novos que compõe o acervo
natalino municipal.
LOTE II – contemplando a execução dos itens 24-27, conforme disposto no Cronograma Físico
(anexo VI), subdividido em duas fases distintas:
- 1ª Fase : compreendendo os serviços de confecção, montagem e instalação dos elementos
estruturais e equipamentos luminosos novos que deverão compor a decoração natalina 2016
“Natal em Natal: Cidade da Luz”.
- 2ª Fase : compreendendo os serviços de manutenção, desmontagem, remoção e guarda dos
elementos estruturais e equipamentos luminosos novos que deverão compor a decoração
natalina 2016 “Natal em Natal: Cidade da Luz”.
LOTE III – contemplando a execução dos itens 28-44, conforme disposto no Cronograma Físico

(anexo VI), subdividido em duas fases distintas:
- 1ª Fase : compreendendo os serviços de confecção, montagem e instalação dos elementos

estruturais e equipamentos luminosos novos que deverão compor a decoração natalina 2016
“Natal em Natal: Cidade da Luz”.
- 2ª Fase : compreendendo os serviços de manutenção, desmontagem, remoção e guarda dos
elementos estruturais e equipamentos luminosos novos que deverão compor a decoração
natalina 2016 “Natal em Natal: Cidade da Luz”.
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Venda dos bilhetes cresceu e já fez com que algumas disputas 
finais já estejam indisponíveis. Segundo a organização, ainda há 
1 milhão de entradas disponíveis para os Jogos Paralímpicos

Paralimpíada do Rio 
chega a 1,5 milhão de 
ingressos vendidos

A 
venda de ingres-
sos para os Jogos 
Paralímpicos al-
cançou a marca 
de 1,5 milhão de 

bilhetes. De acordo com a or-
ganização, ainda há 1 milhão 
de ingressos disponíveis. Al-
gumas finais já estão esgota-
das. Também quase não há 
mais entradas para as provas 
que ocorrem no Parque Olím-
pico, na Barra da Tijuca, nos 
dois fins de semana da Para-
limpíada (10 e 11 de setem-
bro e 17 e 18 de setembro). A 
expectativa do Rio-2016 é de 
que todos os ingressos serão 
vendidos.

Os estados que mais com-
praram ingressos paralímpi-
cos foram Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Gerais, Distrito 
Federal e Paraná. "Houve uma 
mudança importante do pa-
drão das vendas de ingressos. 
Em primeiro lugar, vimos uma 
grande quantidade de venda 
proveniente da energia gera-
da pelos Jogos Olímpicos e de 
pessoas que queriam ter aces-
so ao Parque na Barra. Ago-
ra estamos vendo um públi-
co com um olhar específico 
para os atletas e pelos duelos 
marcados. É muito gratifican-
te ver o esporte paralímpico 
como a principal razão para 
as pessoas comprarem deter-
minados ingressos", disse Ma-
rio Andrada, diretor executivo 
de Comunicação do Comitê 
Rio-2016.

A meta brasileira é ficar 
entre os cinco primeiros pa-
íses no quadro de medalhas. 
Em 2012, o País ficou em séti-
mo, com 43 medalhas (21 de 
ouro, 14 de prata e 8 de bron-
ze). Ainda há ingressos para a 
primeira chance de ouro para 
o Brasil nesta Paralimpíada: a 
final dos 5 mil metros na ca-

tegoria T11, em que compe-
te Odair Santos. O corredor 
cego de 35 anos tem sete me-
dalhas (três de prata e quatro 
de bronze) e está na quarta 
paralimpíada. Ele corre nesta 
quinta-feira no Engenhão. O 
bilhete custa R$ 20, sem lugar 
marcado.

Outra atração do atletis-
mo é o irlandês Jason Smyth, 
há um ano detentor do recor-
de de atleta paralímpico mais 
rápido do mundo. Ele corre 
na categoria T13, para atletas 
com deficiência visual, nes-
ta quinta e sexta. Também na 
sexta, ocorrerá o duelo de "bla-

de runners" (atletas amputa-
dos) Jonnie Peacock, da Grã-
-Bretanha, Jarryd Wallace, dos 
Estados Unidos, e Alan Fonte-
les, do Brasil. Outra grande es-
perança brasileira, a corredora 
Terezinha Guilhermina busca 
o segundo ouro nos 100m ra-
sos, ainda na sexta-feira.

// Expectativa da Rio-2016 é de que todos os ingressos serão vendidos

TOMAZ SILVA / ABr

O Comitê Paralímpico Bra-
sileiro anunciou ontem que 
Shirlene Coelho será a porta-
-bandeira da equipe do País 
na cerimônia de abertura dos 
Jogos do Rio, marcada para 
ocorrer na próxima quarta-fei-
ra, no estádio do Maracanã. 

A escolha é histórica, pois 
nunca uma mulher havia re-
cebido a honra de conduzir a 
bandeira brasileira na abertu-
ra de uma edição da Paralim-
píada. Agora, porém, Shirle-
ne Coelho foi selecionada em 
uma votação que envolvia to-
dos os paratletas da delegação 
brasileira. 

A disputa era restrita aos 
competidores que já conquis-
taram uma medalha de ouro 
paralímpica e não possuem 
eventos agendados para o dia 
seguinte ao da cerimônia de 
abertura dos Jogos do Rio. 

Shirlene Coelho possui 
duas medalhas paralímpicas. 
Ela foi ouro nos Jogos de Lon-
dres, em 2012, e prata em Pe-
quim, em 2008, no lançamen-
to de dardo, na categoria F37 
(atletas com paralisia cere-
bral). Ela também possui os 

recordes mundiais e paralím-
picos da prova. 

Nos Jogos do Rio, Shirlene 
Coelho que tem paralisia ce-
rebral desde a gestação, dispu-

tará mais duas provas, além da 
defender o seu título do lança-
mento de dardo. Ela competi-
rá no arremesso de peso e no 
lançamento de disco.

Ouro em 2012, 
Shirlene Coelho será 
porta-bandeira do Brasil 

// Shirlene será a primeira porta-bandeira numa Paralimpíada

DENNIS GROMBKOWSKI / GETTYIMAGES
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// Os aliados recepcionando o ministro da Educação Mendonça Filho no RN: senadores Garibaldi Alves 
Filho (PMDB) e José Agripino Maia (DEM) e o deputado federal Felipe Maia (DEM) 

// Tinesa Emereciano e Marcela Nogueira vão realizar um aulão 
especial no próximo dia 13 de setembro, às 17h, na academia 
Bodytech, o #ComElasNaBT, pelo Juvino Barreto

// Desfile A. Brand Coleção Verão 2017, no SPFW

// Em Sampa: Patrícia Porto (ao centro) é recebida pelas consultoras 
Kátia Bispo e Mônica Oliveira no showroom de alto Verão Arezzo

// A Fundação Internacional de Direitos Humanos, em Genebra 
Suíça, também considera ilegítimo o governo Michel Temer, e 
lançou nota ao mundo afirmando só reconhecer como “única e 
legitima chefe de Estado do Brasil a senhora Dilma Vana Rousseff”

Sobre as 
manifestações 

contra o 
governo 

Michel Temer 
realizadas em 
várias cidades 
do Brasil neste 

domingo:

Portal UOL:
“Com protestos 
de ‘Fora Temer’, 

Globo transmite 
mais um 

‘Brazilian Day’”.

Jornalista 
Eliane Brum:

“Dezenas 
de milhares 
ocupam a 

Paulista em 
manifestação 
contra Temer 

e pelas Diretas 
Já e esta NÃO 
é a manchete 
principal nos 
jornais de SP”.
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C
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>> Impeachment
As polêmicas em torno do rito 
do processo de impeachment 
de Dilma Rousseff, causadas 
por possíveis lacunas na 
legislação, motivaram 
a apresentação de três 
propostas de emendas à 
Constituição (PECs), que 
aguardam designação 
de relator na Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ).
O papel da Câmara e do 
Senado na admissibilidade 
de denúncias contra um 
presidente da República foi 
um dos temas controversos 
e, por isso, mereceu 
prioridade na PEC 23/2016, 
apresentadas por Cristovam 
Buarque (PPS-DF), e na 
PEC 27/2016, do senador 
licenciado Walter Pinheiro 
(Sem Partido-BA).

>> Festa de mentirinha
Equívoco em notícia publicada em alguns órgãos de 
imprensa do RN, dando conta de que o novo governo 
acabara de autorizar a criação da Universidade Federal do 
Seridó, com sede em Caicó, causou grande furor em toda 
região seridoense neste fim de semana. 
A informação exposta decorreu de nova publicação do 
Plano Plurianual  - PPA 2016/19, aprovado ainda em janeiro 
deste ano, e republicado agora pelo novo governo com 
algumas alterações.

>> Benefícios anunciados
Dos recursos liberados pelo MEC, R$1,192 milhão 

será investido na aquisição de mobiliário, reforma e 
ampliação da Unidade de Parto Humanizado da MEJC. 

Os outros R$2,334 serão para custeio da instituição. 
A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTINEO) 
e o Centro de Reprodução Assistida da MEJC são os 

únicos no norte e nordeste com 100% do atendimento 
financiado pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

>> Gastronomia e arte em Mirassol
Começa nesta terça-feira a Feira de Gastronomia e Arte de 
Mirassol, que terá nesta edição o prazo estendido e será 
realizada entre os dias 6 e 11 de setembro, das 17h às 22h, na 
Praça da Árvore, no bairro Mirassol. 
O evento é uma promoção da Prefeitura do Natal por 
intermédio da secretaria municipal de Turismo em parceria 
com outras secretarias municipais. A feira, que já entrou para o 
calendário de eventos da cidade, tem tido um retorno positivo 
e uma boa aceitação do público. 

>> #ComElasNaBT pelo Juvino Barreto
As digital influencers Tinesa Emereciano e Marcela Nogueira 
realizarão, em parceria com os professores da Academia 
Bodytech Tirol, em Natal, um aulão especial no próximo dia 
13 de setembro, às 17h. O #ComElasNaBT terá a presença 
de 20 convidadas, que farão uma hora de atividade intensa, 
dividida entre várias modalidades. O projeto será por uma boa 
causa: arrecadar donativos para o lar de idosos, Abrigo Juvino 
Barreto. Cada convidada levará um quilo de alimento não 
perecível. A ideia do aulão é proporcionar, além de qualidade 
de vida, um gesto de carinho a quem precisa.

>> Nas entrelinhas
Fato é que na publicação de janeiro, ou seja, ainda no 
governo Dilma, já constava a previsão de investimento para 
a criação da Universidade,  porém sem garantia de prazo 
para sua implantação. 
Ou alguém viu a informação somente agora na 
republicação e imaginou imediatamente tratar-se de 
novidade, ou propositalmente passaram a divulgar o ato 
como sendo uma ação do novo ministro da Educação, 
Mendonça Filho (DEM).
E tome divulgação em blogs. 
A festa foi grande, mas depois veio a frustração.

>> Espanto 
Na UFRN, o espanto foi grande com a notícia,  porque 
ninguém, a contar da reitora, fora informado de qualquer 
alteração do PPA nessa questão.

>> Doações online
Candidata à reeleição, a vereadora natalense 
Amanda Gurgel está lançando um canal de 

doações online para sua campanha. 
O objetivo do site é arrecadar fundos para ‘abastecer’ a 

candidata do  financeiramente na disputa e não precisar 
do financiamento pelas empreiteiras, bancos e a grande 
estrutura empresarial, que, segundo a candidata, fazem 
exigências pós campanha e os eleitos “só fazem o que 
eles mandam”. “Nos orgulhamos dessa independência 
financeira e política e por isso temos a voz e as mãos 
livres para defender a população de Natal na Câmara 

Municipal, como fizemos ao longo de todo 
o mandato”, disse a vereadora.

>> Ministro em Natal
O ministro da Educação, Mendonça Filho, assinou da 

tarde desta segunda-feira, em Natal, a liberação de 
R$3,5 milhões para melhorias na Maternidade 

Escola Januário Cicco (MEJC). 
Acompanhado do presidente da Empresa Brasileira 

de Serviços Hospitalares (Ebserh), Kleber Morais, e da 
presidente da Associação Nacional de Dirigentes das 

Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), Angela 
Maria Paiva Cruz, o ministro participou da abertura do 

“FNDE Soluções Locais”, evento realizado pela Secretaria 
de Educação do RN (SEC), na Escola de Governo do Rio 

Grande do Norte, no Centro Administrativo.  
Também prestigiaram o evento o senador José Agripino 
e o filho deputado Felipe Maia, que comandam o DEM 

no RN, e mais o governador Robinson Faria.

>> Inclusive, #ForaTemer...
A presença do ministro do DEM, ontem, em Natal levou 

algumas pessoas - poucas pelo que a coluna soube - a 
protestar contra o governo Michel Temer.

O grupo #ForaTemer se reuniu na frente do local 
onde Mendonça Filho participava do evento 

“FNDE: Soluções Locais”.

Giro pelo 
Twitter...

...da jornalista Vera Magalhães: “Supremo não deve alterar 
decisão sobre impeachment”; 

...do portal UOL: “Segundo ministros do tribunal: TSE só 
deve definir elegibilidade de Dilma se houver candidatura”;

...da Revista Fórum: “Reconhecemos Dilma como atual e 
única chefe de Estado do Brasil, diz Fundação Internacional”.
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Chrystian
de Saboya

TODAS AS BOAS VIBRAÇÕES DA VIDA
Festas são, sempre – pelo menos as nossas, um alívio para nossos 
caminhares. Funcionam como prece de felicidade para a alma e fazem, 
sempre, um bem danado!
Festas desanuviam nosso stress – e festejar a vida, seja lá como for, faz o 
coração suspirar também. 

Sábado à noite, entregando convites, passei ali na Afonso Pena e, numa 
das casinhas simples que restam na rua, um aniversário de criança me 
chamou atenção: mesas e cadeiras brancas, de plástico, na calçada. Um fio 
puxado com duas lâmpadas amarelas, lá dentro uma cortina verdade na 
sala, um painel de papelão, bolas de encher e uma mesa, bolo, lancheiras 
que vi pela porta, aberta.

Achei lindo, terno – e torci por aquela criança, aquela família.
Não importa se a festa é imensa, como a que faremos dia 10, no Boulevard.
Ou pequenina, como vi na Afonso Pena.
O que vale na vida é celebrar, festejar, brindar com Deus nossa vida porque 
daqui a pouco... tudo isso passa.

Super Cine
Como entender o coração 
duma pessoa que se arruma, 
sai de casa em pleno fds e... cai 
numa briga?
 se engalfinha, baixarias, coisa 
e tal.
Bem, a cena foi bem comum, 
num show que rolou sexta, no 
Arena das Dunas (o estádio 
de futebol construído para 
fatídica Copa que só tem 
“shows”).
Mas as cenas vistas no fim de 
semana traziam mulheres, 
principalmente.
Pelo menos uma dezena 
delas resolveu engatar 
puxavantes de cabelo, gritos e 
“esse macho é meu”.
Quem viu, ficou passado.

Ilha da Fantasia
A chegada na Cidade do Natal 
nunca esteve tão descuidada.
Entre Macaíba e Parnamirim, 
sexta à noite, muitos postes 
no breu total.
Fora o mato que cresce, os 
jardins sem cuidado, coisa e 
tal.

No domingo, o lado Redinha 
da Ponta Newton Navarro 
estava todo no escuro.
Parte da Via Costeira 
também.

Fã
Foi surpresa, a festa de 
Djamara Menezes, musa de 
Paulinho, quinta que passou, 
no Locos por el deporte, na 
Mossoró com Rodrigues 
Alves.
David Luiz cantou todas – e 
os convidados se amostraram 
também.
Do tipo animação total, noite 
teve bolo Robson Câmara 
e astral nas nuvens entre os 
mais de 70 amigos do casal 
querido demais.
As fotos, claro, só a coluna 
tem.

GULLIVER
Na Casa Cor Paraíba, Renato Teles tem dado o que (bem) falar.
O Living Borsoi representa um estilo de vida contemporâneo, aliando num 
ambiente de estar e encontros, tecnologia e arte. Homenageando a história de dois 
grandes nomes da arquitetura brasileira, Gil Borsoi e Janete Costa, o meio ambiente 
brinca com responsabilidade ao idealizar como seria a vida desse casal nos dias de 
hoje. 

O esforço na pesquisa do arquiteto produziu um espaço de sincretismo que reflete a 
alma desse Brasil de encontros e misturas.
Tomando partido da herança arquitetônica do lugar, os brises originais de madeira 
criados por Borsoi 66 anos atrás foram recuperados e hoje emolduram e arejam o 
layout de peças assinadas pelo designer Jader Almeida. 
Assim como o mosaico geométrico de mármores italianos, também originais, que 
revitalizados recebem os visitantes e fazem fundo à escultura em bronze de Alfredo 
Ceschiatti. E é entre tecidos vibrantes, santos barrocos, castiçais, uma imensa 
escultura abstrata em aço, móveis de design, automação inteligente e arquitetura 
modernista que Renato, para variar, diz a que veio.

BEIJINHO U
m brinde a essa amiga 
linda, querida, em paz! 
Viva Djamara Menezes!

BRIGADEIRO
E viva Renata Teles e Ricardo 

Bittecourt, com Mara de recheio na 
festa bem ótima da diva de Paulinho!

OLHO DE SOGRA 
Viva o converse feliz 
de Patrícia Sena e 
Lorena Campos: tudo 
Djamarando!

CAJUZINHO 
Viva o chega mais 

dos queridos Felipe 
Coutinho e Natalia 

Medeiros! 

CASADINHO 
E viva o engate de 
Glauber Carvalho em 
amor Ilnahra Gurgel – 
casal querido da gente

QUINDIM 
Viva Djalminha e Angela, com Djamara no embalo duma noite 
maravilhosa

Bolo Robson 
Câmara

SUSPIRO 
Gogó de ouro, Walter Fonseca 
solta a voz – e arrasa, para 
variar, de novo 

Eu, Rio
para Adriana 
Rocha, a coluna 
de hoje. Parceira, 
amiga e tempero 
dos céus. 
Mais uma vez 
responsável por 
nosso festão, dia 
10, no Boulevard.

Pela primeira vez na vida as senhas para a 
nossa festa voam assim, de pronto. Cantão 
cheia de mais vida com o Cassino do Saboya 
que rola sábado, no Boulevard

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

Engenheiro potiguar Guilherme Queiroz inaugura exposição de fotografia 
‘Nos Caminhos de Minas’ com imagens tiradas antes do desastre ambiental

Não podemos 
esquecer Mariana

N
ovembro de 
2015. Duas 
semanas antes 
do desastre 
ambiental que 

inundou principalmente o 
distrito de Bento Rodrigues, 
em Mariana, na região central 
mineira, causando um impacto 
ambiental imensurável à 
área, o engenheiro potiguar 
Guilherme Queiroz (44) esteve 
em Minais Gerais a passeio 
com a família e amigos. 

“Naquele momento não 
havia demonstração alguma 
de preocupação por alí. 
Estávamos no período de 
férias, e o clima era de muito 
acolhimento, como é comum 
ao mineiro”, relembra hoje, 
quase um ano após a viagem 
que lhe rendeu não apenas 
a proximidade com o maior 
desastre ambiental brasileiro, 
como também sua primeira 
exposição como fotógrafo.

“Nos Caminhos de 
Minas” começa sua jornada 
hoje, a partir das 19h30, no 
Restaurante “Mina d’água”, em 
Ponta Negra, com visitação 
aberta ao público sempre à 
noite. Entre as 20 imagens 
selecionadas, algumas foram 
registradas na própria cidade 
de Mariana, principal afetada 
pelo rompimento da Barragem 
de Fundão, da Samarco 
Mineração, cujas donas são a 
Vale e a BHP Billiton.

“As áreas mais afetadas 
são, sobretudo, as zonas 
rurais, e quando viajei tive 
mais intenção de fotografar 
os centros urbanos da região”, 
ressalta Guilherme que passou 
duas semanas com a família 
e amigos pelas cidades de 
Tiradentes, Congonhas do 
Campo, Ouro Preto, São João 
del-Rei e Mariana.

“Eu penso em retornar 
agora para uma nova série 
fotográfica com imagens dos 
locais afetados”, menciona 
Guilherme sobre o desastre 
que continua até hoje 
impactando comunidades 
que dependiam do Rio 
Doce para obter sustento 
econômico e abastecimento 
hídrico. Mais de 11 toneladas 
de peixes mortos foram 
retirados do rio.

“É claro que eu e minha 
família também ficamos 
afetados de certa forma 
com tudo aquilo porque 
praticamente assim que 
retornamos o desastre 
aconteceu e foi uma viagem 
que deixou somente 
boas recordações, bons 
momentos”, considera o 
engenheiro e fotógrafo, 
lamentando que atualmente 
o assunto tenha perdido 
espaço na mídia.

“A gente infelizmente 
não vem acompanhando 
com tanta frequência as 
consequências de tudo 
isso”, reforça Guilherme, 
que também vai aproveitar 
a exposição para ajudar as 
vítimas da tragédia. Toda a 
renda obtida com a venda 
do catálogo da exposição 
será doada para instituições 
de Mariana que estejam 
ajudando as famílias 
desabrigadas.

Henrique arruda 
DO NOVO

//Entre as 20 imagens selecionadas, algumas foram registradas na própria cidade de Mariana, afetada pelo rompimento da barragem 
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Todas as imagens foram 
feitas com sua câmera, uma 
Nikon D 7000, comprada há 
alguns anos, desde quando 
o engenheiro da Petrobrás 
passou a encarar o hobbie 
de infância de forma mais 
profissional. “Eu sempre 
gostei muito de fotografia, 
desde pequeno. Meu pai 
também tem formação 
jornalística, e fotografou por 
um tempo. Acho que tudo 
isso sempre contribuiu”, 
considera, explicando 
ainda que a viagem não foi 
intencionalmente realizada 
para a exposição.

“A arte, a cultura e a 
religiosidade sempre eram 
os traços mais marcantes das 
cidades que eu visitei, e como 

não viajei exclusivamente a 
trabalho, quando cheguei em 
casa e fui analisar o material 
fotografado, vi que esse 
seria um viés interessante 
para montar a exposição”, 
menciona.

Não por acaso, todas as 
fotografias também ganham 
como legendas trechos de 
músicas de compositores 
mineiros, em especial do 
Clube da Esquina. “Eu 
sempre gostei muito de 
compositores mineiros, 
então depois que separei as 
fotos pensei em versos de 
músicas feitas por lá para 
legendar o material”, explica.

“Nos Caminhos de 
Minas” deve permanecer 
por mais de duas semanas 

no restaurante Mina D’água 
Ponta Negra, e em seguida 
também pode passar mais 
algum tempo na Escola 
de Línguas OpenDoors, 
patrocinadora da exposição, 
que ainda tem o apoio da 
Criola Propaganda.

“Agora os amigos estão 
me cobrando uma nova 
exposição sobre o Rio 
Grande do Norte, já que a 
minha primeira fiz sobre 
Minas. Eu até tenho algumas 
imagens do interior e litoral 
potiguar, mas ainda não sinto 
uma exposição nascendo 
delas. Preciso me aprofundar 
mais e fechar um eixo para 
então pensar com mais 
calma na proposta”, conclui o 
engenheiro e fotógrafo.

Eu penso 
em retornar 
agora para 
uma nova 

série 
fotográfica 

com imagens 
dos locais 
afetados”

Guilherme Queiroz
Engenheiro e fotógrafo

Hobbie de infância 
ganha profissionalismo

EXPOSIÇÃO

NOS CAMINHOS DE 
MINAS 
Por Guilherme 
Queiroz
 
Onde?
Restaurante Mina 
D’água – Ponta Negra 
(R. Des. João Vicente 
da Costa, 8878)

Quando?
Hoje (06)

Horas? 
19h30

Martinho 
da Vila 
lança disco 
e livro 

M artinho da Vila, 
78 anos, acaba 
de fazer um dos 

grandes discos de sua 
trajetória. Na mão contrária 
da superpopulação de 
instrumentos e produções 
que tomam as gravações 
de estúdio, ele tira quase 
tudo para fazer um álbum 
bastante limpo que, a 
princípio, seria ainda mais 
"intimista", conforme 
conta: "Eu só queria um 
cavaquinho, um violão e eu 
mesmo fazendo um ritmo. 
Muito arranjo prejudica 
o recado que a letra deve 
passar, prejudica até a 
melodia." E já cai em uma 
crítica ao samba atual: 
"Hoje em dia, está tudo 
ritmado demais. Se deixar, 
fazemos samba apenas 
para as pessoas dançarem."

O novo disco de 
Martinho é De Bem Com a 
Vida, com músicas inéditas 
depois que o sambista 
passou nove anos sem um 
novo trabalho conceitual. 
Se estivesse nos anos 
em que as gravadoras 
imortalizavam canções, 
várias delas ficariam para 
a posteridade. Além do 
formato de cordas e pouca 
percussão, Martinho conta 
com parceiros de luxo 
(como João Donato, Jorge 
Mautner e Arthur Maia) e 
com a produção de André 
Midani, o lendário ex-diretor 
das gravadoras Philips e 
Warner, que estava há três 
décadas longe dos estúdios. 
"Quando o convidei, ele 
respondeu dizendo que 
estava há muito tempo 
sem ir para o estúdio. E que 
nunca havia feito um disco 
de samba". 

Pois o álbum que 
reconduz Midani ao 
mercado e Martinho às 
inéditas é inspirado. Escuta, 
cavaquinho!, a primeira, 
é fruto de uma parceria 
com Geraldo Carneiro, 
na qual o violão faz uma 
declaração para o cavaco. 
Na sequência, Choro chorão 
é um chorinho de 1976 e, 
Danadinho danado (com Zé 
Catimba) foi lançada pela 
cantora Simone em 1995.

O clássico Disritmia, 
lançado pelo sambista 
em 1974 no disco Canta 
Canta Minha Gente, dá dois 
frutos no novo repertório. 
O primeiro veio de um 
pedido da cantora Roberta 
Sá, chamada Amanhã é 
Sábado, que ela lançou em 
Delírio, de 2015. Roberta 
queria que Martinho fizesse 
uma canção, desta vez, 
para uma mulher cantar. 
Ele aproveitou e criou 
Disritmia às avessas, com a 
mulher chegando exausta 
do trabalho, pedido colo ao 
marido. "Estou um bagaço, 
amor / Preciso de colo / 
Preciso de colo amor, estou 
em bagaços".

Com Carlinhos 
Vergueiro, Martinho fez 
Desritmou, outra cria de 
Disritmia. "Encontrei meu 
ex-amor / A mulher que 
eu sempre amei / E jamais 
deixei de amar / Mesmo 
estando distante / Ela me 
abriu os braços / Com 
sorrisos me saudou / Eu 
fiquei emocionado / Meu 
coração desritmou". Mas a 
tal mulher se revela outra, 
modificada pelo tempo, 
e o narrador se entrega à 
decepção.

// Bienal


